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E D I Ç Ã O  N A C I O N A L

Grosserias com Marina Silva e a falta de 
unidade do Governo na questão ambiental

CORREIO POLÍTICO (RUDOLFO LAGO) E PÁGINA 5

Oposição se prepara para 
barrar aumento do IOF

PÁGINA 4

18 Projetos de Decreto Legislativo foram protocolados no Congresso
Embora tenha animado a bolsa 

brasileira, o recuo para 0,36% do 
IPCA-15 em abril não impediu que 
o indicador acumulasse variação 
de 5,40% em 12 meses. Segundo o 
IBGE, o recuo do indicador foi mais 
pressionado pela elevação de 1,68% 
da energia elétrica residencial. 

IPCA-15 desce
a 0,36%, mas
soma 5,40%
em 12 meses

PÁGINA 6 

Eduardo 
Bolsonaro 
dobra 
aposta

PÁGINA 5

BASTIDORES (MOLICA) - PÁGINA 5 

O agro é pop e tem peso decisivo 

na balança comercial brasileira. 

Somados, os subsídios à compra de 

adubos, fertilizantes, agrotóxicos, 

sementes, mudas e produtos 

agropecuários gerais alcançou 

R$ 77,370 bi. A lista de isenções inclui 

produtos que consumimos no dia a 

dia, como carnes, queijos, peixes e 

até papel higiênico.

Subsídios fiscais no 
agro somam R$ 77 bi

Pexels/ Pixbay

PÁGINA 16

DF em alerta com doenças respiratórias

O Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social (BN-
DES) vai investir, pelo Fundo Ama-
zônia, R$ 24 milhões no Acre para 
levar alimentos de produtores locais 
a escolas rurais e indígenas, gerando 
renda e melhorando a merenda.

A  região da Bahia reduziu sig-
nificativamente os casos de arbo-
viroses neste ano. Foram 19.812 
casos prováveis de dengue (queda 
de 90,5%) registrado, 1.390 de 
Chikungunya (menos 90,2%) e 
145 de Zika (redução de 84,6%). 
A Sesab investiu R$ 20 milhões 
em apoio aos municípios, com 
equipamentos, fumacê e insumos 
contra as doenças.

A Defesa Civil alerta para a pos-
sibilidade de neve nas áreas altas de 
Santa Catarina entre quarta e quinta. 
O frio, provocado por ar polar, deve 
se espalhar por todo o estado, com 
mínimas de até -5°C na Serra.

Merenda no 
Acre apoiada 
por Fundo 
Amazônia

Bahia registra redução de mais 
de 90% nos casos de dengue

Alerta de 
neve e frio 
em Santa 
Catarina

PÁGINA 12

Uma ação conjunta da Polícia Civil 
do DF com a Polícia Federal desarticu-
lou uma quadrilha que usava laranjas 
em um esquema de fraudes bancárias 
que desviou R$ 260 milhões. A qua-
drilha usava os dados dos laranjas para 
aplicar o golpe. A ação é a primeira após 
um convênio de cooperação entre as 
duas polícias 

Polícia do DF 
desarticula 
fraudes 
bancárias
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FERNANDO MOLICA

Marina
e a visão
ambiental
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LEONARDO BOFF

Homem,
mulher e
a ética
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 Saúde / GovBA

Em 2025 foi realizou um plano de ações visando a capacitação

PÁGINA 6

Ganhador da 
Palma de Ouro do 
Festival de Cannes 
com ‘Un Simple 
Accident’, o diretor 
iraniano Jafar 
Panahi não deixou 
o governo de seu 
país nada feliz 
com sua vitória, 
mas gera uma 
corrida global por 
sua filmografia, 
consolidando a 
liberdade como 
objeto estético

A estética da liberdade 

2 º  CA D E R N O
Caio Lírio/Divulgação

Monólogo com Samuel de Assis 
revisita a história do Brasil sob 
a ótica da população negra 
e confronta privilégios da 
branquitude

Filha de Zé 
Rodrix, Marya 
Bravo volta
à música

PÁGINA 4 PÁGINAS 1 E 2

Victor Boyko/Festival de Cannes

Jafar Panahi e a Palma de Ouro conquistada no festival francês
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: CONDE ZEPPELIN PARA EM SÃO PAULO ANTES DO RIO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 28 de maio de 
1930 foram: Conde Zeppelin muda 
sua trajetória no Brasil e vai parar em 

São Paulo antes de chegar ao Rio de 
Janeiro. Colônias alemães desejam 
parada do aeroplano no Sul do país, 
antes de ir para Buenos Aires. Mor-

te do crítico literário Alfredo Pujol 
abre vaga na Academia Brasileira de 
Letras. Senado discute caso da Paraí-
ba no início de junho.  

HÁ 75 ANOS: CHINAS TRAVAM GRANDE BATALHA NAVAL EM MACAU
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 28 de maio de 
1950 foram: EUA, Grã-Bretanha e 
França assumiram a responsabilida-

de de manter a paz no Oriente Pró-
ximo. China Nacionalista e China 
Comunista traval batalha naval em 
Macau. Boatos inticam eu URSS 

planeja rede de espionagem nos 
EUA. Estudantes planejam grande 
passeata pró-Eduardo Gomes em 
Copacabana. 

Atualmente há vários modelos 
éticos que procuram dar conta das 
questões suscitadas pela complexi-
dade da vida contemporânea em 
processo de unifi cação planetária, 
não obstante o desmantelamento 
do processo de globalição eco-
nômica perpetrada por Donald 
Trump, no interesse de um mundo 
unipolar, comandado pelos USA.

Alguns modelos vêm do pas-
sado, da tradição aristotélico-to-
mista, assumida como referência 
teórica por uma institução tão 
importante quanto a Igreja Cató-
lica, fundada primordialmente ao 
redor do tema da justiça,da subsi-
diariedade e da equidade. Outros 
foram elaborados no seio da mo-
dernidade como a ética kantiana 
do dever. Ou a partir da tradição 
revolucionária de cunho marxista-
-socialista, enfatizando a igualdade 
e a solidariedae. Outros são elabo-
rações recentes,  como o ecosocia-
lismo democrático, próprias das 
sociedades complexas, em vista das 
práticas sociais, técnico-científi cas 
e cológicas, realçando o tema da 
responsabilidade pessoal e coletiva,  
respeito ao princípio da precaução, 
reconhecimento dos direitos da 
natureza e da Terra.

Todos estes sistemas estão de 
alguma forma presentes no nosso 
espaço cultural, corroboram na 
criação de uma pre-compreensão 
ética e constituem um fundo de 
reserva histórica para ulteriores 
discussões e elaborações éticas.

Tomando em conta toda esta 
diligência histórica sobre o tema 
da ética, existe ainda uma cor-
rente que marca o discurso ético 
de ponta a ponta e que nos foi 
conscientizada pelo movimento 

feminista mundial. As feminis-
tas nos dizem que existem duas 
portas de entrada para o discur-
so ético: a porta do homem sob 
a fi gura do pai e a porta da mu-
lher sob a fi gura da mãe. 

Notoriamente vivemos ainda, 
desde o neolítico,  sob a era do 
pai e do patriarca. A ética preva-
lente foi formulada na linguagem 
do homem que ocupa o espaço 
público e detém o poder. Ele se 
expressa por princípios, impera-
tivos, normas, ordenações e prin-
cipalmente pelo Estado de direito 
com suas instituições e culmina 
com o tema da justiça. Usa como 
instrumento de construção o lo-
gos, a razão nas suas várias formas. 

A porta da mulher foi prati-
camente silenciada ou nem se-
quer foi aberta totalmente. Ela 
se expressa pela afetividade, pela 
receptividade, pela relação, pela 
estética e pela espiritualidade  e 
culmina com o tema do cuidado. 
O instrumento de construção é o 
pathos ou o Eros vale dizer, a ra-
zão sensível ou cordial.

Efetivamente há uma experiên-
cia da vida, própria da mulher e 
outra, própria do homem. Embora 
homem e mulher sejam recíprocos, 
não são redutíveis uns aos outros, 
pois mostram singularidades que 
aparecem em todos os campos 
também nos discursos éticos. 

Hoje é tempo de termos uma 
experiência ética mais integradora 
que supere a particularizalação  da 
ética do homem e que valorize as 
contribuições que vêm da ética da 
mulher. Homem e mulher juntos 
(animus/anima) permitem fazer 
uma experiência mais rica e total 
do humano.

Portanto, junto com a voz 
da justiça importa escutar a voz 
do cuidado. Algumas fi lósofas 
norte-americanos trabalharam 
com profundidade esta questão: 
Carol Gilligan (1982), Nel No-
ddings (2000), Annete C. Baier 
(1995) e M. Mayeroff  (1971). 
Entre nós no Brasil se destaca 
toda a obra de Vera Regina Wal-
dow (1993,1998,2006). Nós 
mesmos em Saber cuidar (1994) 
acenamos para as dimensões do 
masculino (trabalho) e do femi-
nino (cuidado) como fundado-
ras de modos de existir e de de 
viver eticamente.

Convém, entretanto, de saída, 
eclarecer que os temas da justiça e 
do cuidado não se concretizam 
exclusivamente do homem ou 
da mulher. Homem e mulher 
são apenas portas de entrada. 
Ambos compõem o ser humano, 
masculino e feminino,. Em razão 
disso, o  masculino não pode ser 
identifi cado com homem e redu-
zido só a ele. Da mesma forma  o 
feminino, com a mulher. Ambos 
são portadores da dimensão do 
animus  e da dimensão da anima 
em outras palavras, do feminino 
e do masculino simultaneamente, 
mas cada qual de forma diferente 
e singular (Boff -Muraro 2002). 

Por isso, o cuidado (femini-
no) afeta o homem bem como 
a justiça (masculino), a mulher. 
Ambos realizam a justiça e o 
cuidado, a seu modo,  embora a 
justiça ganha mais visibilidade no 
homem, dai ser ele seu principal 
elaborador e o cuidado adquire 
mais densidade na mulher, sendo 
ela, portanto, sua principal porta-
dora (Gilligan,1982,2). 

Em razão desta inclusão in-
sistem as referidas  fi lósofas fe-
ministas em dizer que o tema do 
cuidado e respectivamente da 
justiça não são temas de gênero 
mas da totalidade do humano 
(Noddings 1984).

Hoje, dado o clamor ecológi-
co geral, justiça e cuidado, mas-
culino e feminino devem, como 
nunca antes na história, darem-se 
as mãos e caminharem juntos, 
cada qual contribuindo face às 
ameaças que pesam sobre a vida 
no planeta Terra. Precisamos de 
justiça social face ao imenso nú-
mero de pobres e miseráveis e de 
justiça ecológica diante da siste-
mática agressão que nosso modo 
de produção industrialista/con-
sumista pratica contra a natureza 
e os ecossistemas. 

Ao mesmo tempo necessi-
tamos do cuidado para com os 
milhões de afl igidos e jogados nas 
periferias em termos de relação 
respeitosa, saúde, inclusão social. 
Igualmente faz-se urgente o cui-
dado para com a Terra ferida e 
para com a preservação dos bens 
e serviços naturais que garantem 
nossa sobrevivência nesse planeta.

Cabe à nossa geração e as 
vindouras, se conscientizarem da 
importância da cooperação tan-
to do homem (animus) como da 
mulher (anima) para juntos não 
sermos os últimos a salvar a vida 
no planeta Terra. Justiça e cuida-
do nos poderão garantir que ain-
da teremos futuro.

*Leonardo Boff  escreveu 
Saber cuidar: ética do 

humano-compaixão pela 
Terra, Vozes 2000.

Leonardo Boff*

Duas portas de entrada da 
ética: o masculino e o feminino

Opinião do leitor

Fome

Cenas tristes de crianças com fome, na Faixa 

de Gaza dilaceram almas e corações. Espetáculo 

de lágrimas e pavor. Olhos miúdos e apavorados 

em busca de comida. O pesadelo parece não ter 

fi m. Crianças sem sonhos. Navegam na agonia 
e na desesperança. Restos amargos de famílias 

esmagadas.   

Vicente Limongi Netto 

Brasília - Distrito Federal

Fraude do INSS: uma 
conta que não fecha

Vozes independentes 
em destaque

EDITORIAL

Uma conta que não fe-
cha. Como entender que uma 
fraude que, a princípio, impli-
cou um ‘rombo’ estimado em 
R$ 6,3 bilhões, em descontos 
indevidos do INSS contra 
aposentados e pensionistas, 
agora não deve superar R$ 2 
bilhões reembolsáveis aos le-
sados, conforme admitiu, há 
pouco, o ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad? Há 
quem diga que o descalabro 
financeiro de vários anos e 
sancionado pela gestão petis-
ta, possa ser bem maior. Mas a 
‘cereja do bolo’ da desfaçatez 
palaciana é a declaração do 
presidente da autarquia, Gil-
berto Waller Júnior, de que o 
‘ressarcimento’ deve ocorrer 
até dezembro deste ano. 

De qualquer forma, a pre-
visão de Haddad – que ganhou 
a alcunha de Taxad – se limita 
à categoria de ‘pitaco’, até por-
que o Executivo federal con-
tinua a não ter a menor ideia 
do quanto, de fato, o aparato 
previdenciário ‘tungou’ da fai-
xa mais vulnerável (e que mais 
contribuiu) da população. En-
quanto o ‘enigma’ não é eluci-
dado, na hipótese de a ‘viúva’ 
ter de sacar os cofres públicos 
(de nossos impostos, diga-se 
de passagem), Brasília ameaça 
recorrer à uma ‘ação regressiva’, 
para cobrar os valores das asso-

ciações fraudulentas. 
Na reunião do CNPS 

(Conselho Nacional da Previ-
dência Social), nessa terça-fei-
ra (27), a título de demonstrar 
‘lisura’, o ministro da Previdên-
cia, Wolney Queiroz, ‘excluiu’ 
a participação de representan-
tes das associações de aposen-
tados investigadas pela Polícia 
Federal (PF). 

“Tivemos iniciativa de 
solicitar que investigadas fi -
zessem afastamento provisó-
rio, sem violar a presunção de 
inocência. Apenas repetimos 
o que foi feito pelo próprio 
ex-ministro Carlos Lupi, que 
mesmo sem ser citado em nada 
optou por esse afastamento”, 
justifi cou Queiroz. Mas como 
em Pindorama, ‘há jeito para 
tudo’, os representantes-subs-
titutos de centrais suspeitas 
participarão dos próximos en-
contros do CNPS.  

Outro escândalo ‘no for-
no’ pode vir da reclamação 
do membro da CNC (Con-
federação Nacional do Co-
mércio), Helio Queiroz da 
Silva, ao protestar contra o 
resultado do leilão do INSS 
para gerenciamento de sua 
folha de pagamento, vencido 
pela Crefisa, alvo de denún-
cia da seção de São Paulo da 
OAB (Ordem dos Advoga-
dos do Brasil). 

Numa região onde a cultura 
independente muitas vezes luta 
para se manter em evidência, 
o retorno da Rádio Criolina é 
mais do que uma boa notícia — 
é um ato de resistência. 

Em nova fase, com estreia 
marcada para 31 de maio na 
Rádio Câmara FM e em mais 
de 1400 rádios parceiras, o pro-
grama reafi rma seu compromis-
so com a música brasileira con-
temporânea e, especialmente, 
com a valorização da produção 
cultural do Distrito Federal.

Criada em 2007 pelos DJs 
Tiago Pezão e Rodrigo Barata, 
a Rádio Criolina sempre foi 
mais do que um programa de 
rádio: é uma extensão de um 
movimento que há quase duas 
décadas ocupa pistas, ruas e 
ondas sonoras com a plura-
lidade sonora do Brasil. Da 
festa Criolina ao bloco Apare-
lhinho, passando pela extinta 

Cervejaria Criolina, o duo 
transformou a cena cultural de 
Brasília com curadoria afi ada, 
respeito às raízes e ousadia nas 
experimentações.

Agora, em 2025, a Criolina 
se reinventa com o bloco “Pla-
nalto e Bom Som”, que joga luz 
sobre as múltiplas vozes artís-
ticas do DF. O destaque para 
nomes como Móveis Coloniais 
de Acaju, Letícia Fialho e Akhi 
Huna aponta para uma cena 
rica e diversa, que precisa — e 
merece — ocupar esse espaço.

Apoiada pelo Fundo de 
Apoio à Cultura do DF (FA-
C-DF), o lançamento da nova 
temporada é um exemplo do 
que políticas públicas de cul-
tura podem gerar: projetos 
consistentes, necessários, co-
nectados ao território e de al-
cance nacional. Que a Crioli-
na siga pulsando, misturando 
e inspirando.

O constrangimento imposto 
no Senado à ministra Marina Sil-
va refl ete a grosseria e o machis-
mo de parlamentares e também 
mudanças importantes na per-
cepção de pautas relacionadas ao 
meio ambiente. 

Há alguns anos, mesmo os 
maiores entusiastas do desmata-
mento evitavam expor de maneira 
explícita o que queriam — hoje, 
não têm qualquer pudor em expor 
a defesa da devastação.  A apro-
vação, pelo próprio Senado, de 
mudanças na legislação ambiental 
indica que não há qualquer medo 
ou constrangimento de atacar 
nosso patrimônio natural. 

Ao longo do tempo, a causa 
ambientalista parece ter passa-
do por um processo de desgas-
te como o do Movimento dos 
Trabalhadores Rurais Sem Ter-
ra. Para uma parcela muito gran-
de de brasileiros, os ambientalis-
tas e o MST — e, de certa forma, 
a CLT — passaram a ser associa-
dos ao atraso, ao culto da pobre-
za, forças que assim impediriam 
o progresso e a prosperidade. 

Aos olhos de 2025 chega a 
parecer impossível que, há quase 

30 anos, a personagem de uma 
militante sem terra tenha sido 
protagonista da então principal 
novela da Globo.

Uma mudança radical como 
a ocorrida em pouco tempo re-
quer avaliações mais precisas, 
respaldadas em pesquisas antro-
pológicas e de ciências políticas 
e sociais. Mas é impossível não 
reconhecer um cansaço com a ex-
pectativa de um futuro que nun-
ca chegava, de uma riqueza que, 
geração após geração, mostrava-
-se impossível de ser alcançada.

As mudanças no mercado 
de trabalho arrebentaram com 
categorias fortes e organizadas, 
as lutas coletivas foram perden-
do força e, mesmo, simpatia. A 
lógica coletivista da Teologia da 
Libertação, tão propalada por 
setores progressistas da Igreja 
Católica e tão atacada pelo Vati-
cano, perdeu força.

Mais importante passou a 
ser lutar por projetos individuais 
tão bem anunciados e represen-
tados por igrejas evangélicas nas 
quais o pecado é permanecer 
pobre: o pastor rico é exemplo 
de projeto a ser imitado.

Há 40 anos, participei de 
uma entrevista do então arcebis-
po de Havana, Jaime Ortega. Na 
época, Cuba ainda se benefi ciava 
do apoio econômico da União 
Soviética, o que garantia à po-
pulação acesso a bons serviços de 
saúde e educação e um padrão de 
vida compatível com o de uma 
classe média baixa.

Ao falar dos jovens, Dom 
Ortega disse que eles tinham 
ambições parecidas com as de 
adolescentes norte-americanos. 
Sem maiores preocupações com 
a sobrevivência, um jogo que lhes 
parecida jogado, queriam consu-
mir, comprar jeans e Coca-cola. 
É provável que algo parecido te-
nha ocorrido por aqui.

Os ambientalistas exerce-
ram um papel decisivo na nossa 
história recente, ressaltaram a 
necessidade de preservação, mas 
parecem ter falhado na tentati-
va de mostrar que preservação 
não é inimiga do progresso; que, 
pelo contrário, a manutenção de 
reservas naturais representa um 
ativo político e econômico fun-
damental para o país.

O discurso acabou sendo atro-

pelado pelo mote da riqueza-já 
exibida pelo agronegócio, que, 
embalado por generosos subsídios, 
conseguiu se impor como sinôni-
mo de modernidade, um modo de 
vida com repercussões até na trilha 
sonora que embala o país.

Pouco importa que, tantos 
séculos depois, o Brasil tenha 
voltado a ser fornecedor de pro-
dutos primários, que o grosso do 
agro seja voltado para a plantação 
de ração, não de alimentos. Nin-
guém parece se importar que o 
avanço desmensurado sobre ma-
tas comprometa o próprio futuro 
da atividade agrícola. 

Às vésperas da COP30, Ma-
rina Silva e a causa ambiental 
enfrentam um ambiente hostil, 
inclusive no próprio governo. O 
presidente Lula demonstra, no 
mínimo, uma postura dúbia: no 
exterior, fala em desenvolvimen-
to sustentável; por aqui, revela 
incapacidade de tomar medidas 
compatíveis com seu discurso. 
Em breve, chegará à sua mesa o 
projeto de lei que desmonta a 
legislação ambiental, ele terá a 
chance de, com eventuais vetos, 
mostrar de que lado está.

Fernando Molica

Grosseria com Marina revela também 
mudança na visão ambiental
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 CASAMENTO - O senador 
Carlos Portinho se casa neste 
fi m de semana no Hotel Locan-
da, em Itaipava. Está em uma 
enorme saia justa. O sogro só 
deu 80 convites e ele não pode 
nem chamar os colegas do Se-
nado. Sobraram amigos, mas 
não faltam mensagens de cari-
nho ao casal que sai em lua de 
mel por uma semana.

 BOLSONARO - O furo foi 
do Correio da Manhã, mas al-
guns colegas de Brasília pega-
ram carona na nossa manche-
te que anunciava a disposição de 
Jair Bolsonaro para indicar o em-
presário Renato Araújo como vi-
ce-governador na chapa do depu-
tado Rodrigo Bacellar.  A notícia 
incendiou o meio político.

 PROCURADOR RECEBE 
MEDALHA TIRADENTES 
- O procurador da República, 
Júlio José Araújo Júnior, atual 
Procurador Regional dos Direi-
tos do Cidadão Adjunto do Mi-
nistério Público Federal (MPF), 
recebeu na noite desta terça-fei-
ra (27), a Medalha Tiradentes, 
uma das mais altas honrarias do 
Estado do Rio de Janeiro. A ho-
menagem ocorreu em sessão so-
lene no Centro Cultural da Jus-
tiça Federal, no Rio, e foi feita 
pela deputada Marina do MST 
(PT) em celebração da trajetó-
ria do procurador dedicada à 
justiça social, à defesa dos direi-
tos humanos e ao diálogo com 
movimentos populares.

  LIVROS - O procurador é au-
tor dos livros “Direitos Territo-
riais Indígenas: Uma Interpre-
tação Intercultural”, que chegou 
a ser fi nalista do Prêmio Jabuti 
2019,  “Ministério Público e Mo-
vimentos Sociais: Encontros e 
Desencontros”. Foi ainda diretor 
da Associação Nacional dos Pro-
curadores da República (2021-
2023) e integrou o Conselho Na-
cional do Ministério Público.

 CAIÇARAS NO CRISTO 
REDENTOR - Um grupo de 
jovens caiçaras da Ilha Grande, 
Angra dos Reis-RJ, conheceu 
o Cristo Redentor, graças a um 
projeto da Eletronuclear.  Os jo-
vens são estudantes do último 
ano do Ensino Médio do Colé-
gio Estadual Brigadeiro Nóbre-
ga e como explicou a diretora da 
Escola, Raquel Guerra Jordão, a 
maioria difi cilmente teria acesso 
a uma programação como esta. 
O passeio foi na semana passada 
e a divulgação foi feita pela em-
presa nesta terça-feira (27).

 REAJUSTE NA TARI-
FA – As empresas de transpor-
te público de Petrópolis, na Re-
gião Serrana do Rio, solicitaram 
ao município um novo reajuste 
no valor da tarifa de R$ 1,10 che-
gando a R$ 6,40, alegando a ne-
cessidade de equilíbrio fi nanceiro 
nas operações. Apesar da justifi -
cativa de que desde 2023 não há 
alteração no valor, desde 2022, a 
tarifa subiu pelo menos três ve-
zes. Contudo, o município ne-
gou o pedido. No fi m do ano 
passado, embora a 4ª Vara Cível 
tivesse aprovado um reajuste de 
R$ 0,35, a prefeitura recorreu e 
conseguiu suspender o aumento. 
O atual valor é de R$ 5,30.

 PRODUÇÃO DE AÇO 
DO RIO - Segundo dados do 
Instituto Aço Brasil, que re-
presenta as empresas brasilei-
ras produtoras de aço, o estado 
do Rio de Janeiro produziu, em 
abril, 725 mil toneladas de aço 
bruto, crescimento de 21,9% 
em relação à produção do mes-
mo período em 2024. O esta-
do foi responsável por 27,6% da 
produção nacional no mês. De 
janeiro a abril, o Rio acumula 3 
milhões de toneladas, uma alta 
de 7,8% em relação ao mesmo 
período do ano passado.

PINGA-FOGO
Divulgação

Des. Luiz 
Felipe já 
condecorado 
ao lado do 
Des; Luiz 
Eduardo 
Canabarro 
(e); do 
presidente 
do TJRJ, des. 
Ricardo Couto 
de Castro; e 
des. Henrique 
Carlos 
Figueira (d)

A foto em família. Desembargador Luiz Felipe Francisco 
com sua esposa Isabela (e), Beatriz e Carolina

O casal Isabela e Luiz Felipe Francisco com a 
presidente da OAB-RJ, Ana Tereza Basilio (d)

Carinho 
e muito 
amor de 
Isabela 
ao marido 
homena-
geado

Os desem-
bargadores 
Margareth 
Olivaes e 
Luiz Felipe 

O homenageado Luiz Felipe Francisco com o 
advogado Carlos Eugênio Lopes

Aluysito Teixeira e Maria Luiza Mendonça 
ladeando o des. Luiz Felipe Francisco 

Paulo Lins e Silva (e) com Luciano Bandeira, 
ex-presidente da OAB-RJ

O ddvogado Max Fontes com o 
homenageado, desembagador Luiz Felipe 
Francisco em sua despedida

Na seq.: Carlos Eugênio Lopes; Des. Marco 
Antonio Ibrahim; Alda Soares e Maria Luiza 
Mendonça

Bruno Moutinho prestigiando a homenagem 
ao des. Luiz Felipe Francisco

Durante a solenidade, os desembargadores 
Cherubim Schwrtz e José Carlos Maldonado

A desembargadora Andrea Pachá durante a 
homenagem ao des. Luiz Felipe Francisco 

O des. Fernando Viana como amigo e 
homenageado des. Luiz Felipe

Em sua despedida do TJRJ, 
desembargador Luiz Felipe Francisco 

recebe Medalha de Honra da Magistratura

O desembargador Luiz 
Felipe Miranda de Medeiros 
Francisco foi homenageado, 
na segunda-feira (26), pelo 
Órgão Especial do Tribunal 
de Justiça do Estado do Rio 
de Janeiro com a Medalha de 
Honra da Magistratura Flumi-
nense. O desembargador está 
se despedindo do Tribunal de 
Justiça após 38 anos de dedica-
ção ao Judiciário do Rio.

Presidente do TJRJ, o de-
sembargador Ricardo Couto 
de Castro parabenizou o ho-
menageado e falou do orgu-
lho que o Judiciário fl uminen-
se sente pela correta trajetória 
do magistrado no mundo ju-
rídico. “O Tribunal de Justiça 
tem a grata satisfação de pro-
ceder a essa homenagem ao 
desembargador Luiz Felipe 
Miranda de Medeiros Fran-
cisco. Essa medalha não se faz 
por acaso. Ela reconhece toda 
a trajetória de grandes magis-
trados como a Vossa Excelên-
cia, que é um orgulho para 
esta Casa. Por isso, eu lhe dou 
os parabéns em nome do Tri-

bunal. Muito obrigado”, disse 
o presidente do TJRJ.

Os desembargadores 
Henrique Carlos de Andra-
de Figueira e Luiz Eduardo 
Canabarro conduziram o 
homenageado para receber a 
honraria. O desembargador 
Cláudio Luís Braga dell’Orto, 
diretor-geral da Escola da Ma-
gistratura do Estado do Rio de 
Janeiro (Emerj), discursou em 
nome do colegiado na despe-
dida do desembargador Luiz 
Felipe Miranda de Medeiros 
Francisco.

O desembargador Cláu-
dio Luís Braga dell’Orto, dire-
tor-geral da Emerj, discursou 
em nome dos integrantes do 
Órgão Especial 

“Incumbe-me falar em 
nome da Suprema Corte es-
tadual para registrar mais um 
ciclo dessa nossa jornada hu-
mana na Terra. E é sobre isso 
que eu gostaria de conversar 
um pouco com cada um e 
com cada uma, no sentido de 
que percorremos etapas que se 
conectam, marcam nossas vi-

das, partidas e chegadas de um 
verdadeiro trem azul que nos 
conduz pelo universo infi nito. 
As árvores, suas fl ores e seus 
frutos ancoram essa percep-
ção da continuidade da vida 
e que os ciclos são encadeados 
para que se possa evoluir e 
guardar na memória os mo-
mentos marcantes da existên-
cia. E é com muita alegria, que 
tenho essa oportunidade de 
saudar em nome do Tribunal 
de Justiça, o desembargador 
Luiz Felipe Miranda de Me-
deiros Francisco”, exaltou o 
desembargador Cláudio Luís 
Braga dell’Orto.

Marcada por muita emo-
ção e calorosos aplausos, a 
solenidade enterneceu o de-
sembargador Luiz Felipe Mi-
randa de Medeiros Francisco, 
que agradeceu, em pequeno 
discurso, os seus pais, sua 
mulher, fi lhos, genros, netos, 
assessores, desembargadores, 
membros do Ministério Pú-
blico, Defensores Públicos, 
advogados e todos os amigos 
jornalistas, repórteres e outros 

profi ssionais da mídia.
“Hoje me despeço da ma-

gistratura, após quase 38 anos 
de uma jornada marcada por 
dedicação, aprendizado e ser-
viço público. Uma despedida 
carregada de emoção, mas 
também de orgulho e de gra-
tidão por ter podido viver essa 
missão até aqui com dignidade 
e consciência do meu papel. 
A magistratura é mais do que 
uma profi ssão. É um chamado. 
Uma das mais altas expressões 
de responsabilidade pública 

que se pode exercer em uma so-
ciedade democrática. Carregar 
a toga não é apenas aplicar a lei. 
É representar o compromisso 
do Estado com a Justiça e com 
a equidade. O cargo de juiz é 
grande pois carrega consigo o 
poder de decidir, mas também 
e, sobretudo, o dever de ouvir, 
de ponderar, de servir com hu-
mildade e coragem. Grande é 
o cargo, sim, mas maior ainda 
deve ser o espírito daquele que 
o ocupa”, destacou o desembar-
gador homenageado.

Hoje me despeço da magistratura, 
após quase 38 anos de uma 
jornada marcada por dedicação, 
aprendizado e serviço público” 

Desembargador Luiz Felipe Francisco
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Congresso prepara reação 
a aumento do IOF
Câmara já tem projetos para frear eventual aumento de imposto

Por Gabriela Gallo

Após forte repercussão na-
cional acerca do anúncio da 
equipe econômica do governo 
federal em aumentar a alíquota 
do Imposto sobre Operações 
Financeiras (IOF) sobre ope-
rações de crédito, o Congresso 
Nacional apresentou 18 Pro-
jetos de Decreto Legislativo 
(PDL) para derrubar as medi-
das. Apesar do poder Execu-
tivo ainda não ter definido se, 
de fato, manterá as mudanças, 
parlamentares e confederações 
reagiram negativamente.

Dentre os projetos, o líder 
da oposição na Câmara dos De-
putados, Luciano Zucco (PL-
-RS) apresentou o PDL 214/25 
que determina a sustação dos 
efeitos do aumento do impos-
to. A proposta conta com apoio 
das grandes confederações em-
presariais do país, dentre elas 
CNI (Confederação Nacional 
da Indústria), CNA (Confede-
ração da Agricultura e Pecuária 
do Brasil) e CNC (Confedera-
ção Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo). 

Em meio às repercussões 
negativas, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) almo-
çou no último domingo (25) 
em um compromisso fora da 
agenda com os presidentes da 
Câmara dos Deputados, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), e 
do Senado, Davi Acolumbre 
(União Brasil-AP), para discu-
tirem sobre o tema. Os presi-
dentes se manifestaram abertos 
para diálogo, mas não firmaram 
compromisso em não pautarem 
PDLs sobre o tema. Tanto que, 
no dia seguinte após o encon-
tro, Hugo Motta manifestou 

que “quem gasta mais do que 
arrecada não é vítima, é autor”.

Entenda
Na última quinta-feira (22) 

o ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, e a ministra 
do Planejamento e Orçamen-
to, Simone Tebet, realizaram 
uma coletiva de imprensa para 
anunciar um corte de R$ 31,3 
bilhões ao Orçamento. Como 
forma de evitar um corte maior, 
anunciaram um aumento no 
IOF, padronizando as alíquotas 
do imposto em 3,5%. 

Contudo, após forte reper-
cussão negativa – inclusive do 
próprio Banco Central (BC) – 
Haddad recuou e anunciou que 
o IOF para transferências em 
investimentos de fundos no ex-
terior voltará a ser de 1,1%, para 
evitar especulações de mercado. 

Segundo o ministro, a Fazenda 
estuda se compensará “com 
mais contingenciamento ou 
com alguma substituição”.

O Imposto sobre Opera-
ções Financeiras tem como 
função regular o mercado, con-
trolar o crédito, influenciar o 
câmbio e conter a inflação. Ele 
é pago por pessoas físicas e ju-
rídicas que realizam operações 
de crédito (empréstimos, câm-
bio e seguros) ou em casos de 
operações relativas a títulos ou 
valores mobiliários.

Impactos
Ao Correio da Manhã, o só-

cio-fundador do Meirelles Cos-
ta Advogados Morvan Meirel-
les Costa Junior destacou que 
caso o governo defina manter 
as novas alíquotas, a medida irá 
gerar “um efeito cascata”.

“O aumento do custo do 
crédito e câmbio desestimula 
novos investimentos e a expan-
são de negócios, impactando 
diretamente o crescimento da 
capacidade produtiva das em-
presas. Consequentemente, o 
consumo também é afetado, 
uma vez que o crédito ao con-
sumidor se torna mais oneroso, 
reduzindo o poder de compra e 
a demanda interna”.

“Efeitos contracionistas, no 
longo prazo, podem represen-
tar, paradoxalmente, uma base 
tributária menor e, consequen-
temente, uma arrecadação infe-
rior ao esperado”, completou.

Para o consultor e executivo 
de Gestão de Riscos Rodrigo 
Provazzi, haverá um aumento 
no custo empresarial, “especi-
ficamente sobre o custo de em-
préstimo”.

Valter Campanato/Agência Brasil

Haddad estuda como compensará recuo sobre o IOF

Ex-PRF confirma blitzes no 
segundo turno em 2022
Por Gabriela Gallo

Dando continuidade aos 
depoimentos convocados pe-
los advogados de defesa dos 
oito reús do “núcleo crucial” 
por elaborarem um plano de 
golpe de Estado, a Primeira 
Turma do Supremo Tribunal 
Federal (STF) ouviu, nesta ter-
ça-feira (27), seis testemunhas 
convocadas pela defesa do ex-
-ministro da Justiça Anderson 
Gomes. Os cinco ministros do 
colegiado (Cristiano Zanin, 
Alexandre de Moraes, Cármen 
Lúcia, Luiz Fux e Flávio Dino) 
ouvirão testemunhas de defesa 
de Torres até esta sexta-feira 
(30). Conforme calendário do 
Supremo, os depoimentos das 
testemunhas seguirão até 2 de 
junho.

Em seu depoimento nesta 
terça-feira, o ex-diretor de ope-
rações da Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF) Djairlon Henrique 
Moura confirmou que a Polícia 
Rodoviária Federal (PRF) rea-
lizou blitzes durante o segundo 
turno eleitoral em cidades do 
Nordeste, onde o hoje presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
tinha mais eleitores. Contudo, 
ele negou que houve viés políti-
co nas operações e ressaltou que 
a PRF visava verificar se havia 
transporte irregular de eleitores 
e de dinheiro ou material ilegal 
de campanha.

Moura disse que a diretoria 
que ele comandava recebeu or-
dens do Ministério da Justiça 
para acompanhar veículos que 
iam do Centro-Oeste e Sudes-
te para o Nordeste. “Houve a 
operação a pedido da Seopi 

[Secretaria de Operações Inte-
gradas] de monitoramento dos 
ônibus saindo do Centro-Oes-
te e do Sudeste em direção ao 
Nordeste, com suspeita de ter 
transporte irregular de eleitores 
e dinheiro”, afirmou o ex-PRF.

Proibição
As blitzes realizadas pela 

PRF no segundo turno eleito-
ral contrariaram a determina-
ção do então presidente do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE) 
Alexandre de Moraes que tinha 
proibido na véspera do segun-
do turno, a realização de ope-
rações policiais que pudessem 
atrapalhar as votações.

Questionado do motivo de 
a PRF ter descumprido a or-
dem, Djairlon afirmou que o 
entendimento da corporação 

– na época comandada por Sil-
vinei Vasques – era de que a fis-
calização do transporte deveria 
ser interrompida, mas as fiscali-
zações relativas a violações do 
Código de Trânsito Brasileiro 
poderiam continuar. “Essa ope-
ração estava programada e pla-
nejada bem antes da decisão de 
Vossa Excelência”, respondeu 
Moura ao ministro.

Desconforto
O ex-secretário-adjunto da 

Secretaria de Operações Inte-
gradas do Ministério da Justi-
ça Braulio do Carmo Vieira, 
também prestou depoimento 
aos ministro da Corte. Em 
seu testemunho, ele disse que 
Anderson Torres apresentou 
“desconforto” ao ser convocado 
pelo ex-presidente Jair Bolsona-

ro (PL) para participar de uma 
transmissão ao vivo em que 
foram feitos questionamentos, 
sem provas, da confiabilidade 
das urnas eletrônicas.

“Houve, sim, um descon-
forto pelo desconhecimento 
técnico do tema, razão pela 
qual ele solicitou aos assesso-
res que buscassem documentos 
sobre um determinado tema”, 
disse Vieira.

8 de janeiro
Em seu depoimento, o ex-

-diretor da Agência Brasileira 
de Inteligência (Abin) Saulo 
Moura da Cunha disse que o 
órgão enviou alertas de pos-
síveis atos contra a eleição de 
Lula desde 2 de janeiro, mas os 
técnicos somente tiveram cer-
teza de que haveria a manifesta-
ção na manhã do próprio dia 8 
de janeiro, após uma assembleia 
realizada por aliados do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) que 
estavam acampados em frente 
ao Quartel General (QG) do 
Exército, em Brasília. Depois, 
ele disse que a Abin emitiu as 
informações para o Gabine-
te de Segurança Institucional 
(GSI).

Ainda sobre os atos contra 
as sedes dos Três Poderes, a co-
ronel da Polícia Militar do Dis-
trito Federal (PMDF) Cíntia 
Queiroz disse que, caso o pla-
nejamento elaborado pela equi-
pe de segurança pública do DF 
tivesse sido seguido, os atos não 
teriam ocorrido porque o plano 
previa que os manifestantes não 
poderiam entrar na Esplanada. 
Ela não explicou porque o pla-
no não foi seguido. 

Joédson Alves/Agência Brasil

Testemunhas de Torres irão depor até sexta-feira

CORREIO POLÍTICO

Randolfe admite: governo 
não tem unidade no tema

A agressão a Marina e 
a questão ambiental

Randolfe Base

COP30

Estrada

Amazônia

Bezerro

Ao Correio Político, Ran-
dolfe Rodrigues admitiu: 
“O próprio governo não 
tem unidade na discussão 
sobre o meio ambiente”. 
Randolfe, por exemplo, 
considera que os sena-
dores da Amazônia que 
contestaram Marina “têm 
suas razões” na discussão 
sobre o asfaltamento da 
BR-319, que liga Porto Ve-
lho (RO) a Manaus (AM). E 

o ministro dos Transpor-
tes, Renan Filho, é tam-
bém favorável. Como é 
também favorável à cons-
trução da Ferrogrão, a fer-
rovia que liga Sinop (MT) 
ao porto de Mirituba (PA), 
que corta terras indígenas 
e que Marina combate. 
Toda essa discussão desa-
guou na aprovação recen-
te do projeto de licencia-
mento ambiental.

Sob qualquer ponto de 
vista, o que fizeram os se-
nadores Marcos Rogério 
(PL-RO) e Plínio Valério 
(PSDB-AM) com a minis-
tra do Meio Ambiente, 
Marina Silva, foi uma in-
justificável grosseria. Mas, 
para além do ataque in-
desculpável, há em torno 
do que houve na Comis-
são de Infraestrutura do 
Senado um grande pro-
blema, especialmente às 
vésperas da Conferência 

das Nações Unidas sobre 
Mudanças Climáticas, a 
COP30. O governo está 
longe, longíssimo, de con-
seguir se entender sobre 
a questão ambiental. E é 
muito possível que a linha 
de defesa que hoje Ma-
rina faz seja minoritária. 
E essa é uma das razões 
pelas quais Marina viu-
-se quase que completa-
mente isolada (há outras, 
e o Correio Político falará 
mais amanhã sobre isso). 

O líder do governo no 
Congresso, Randolfe 
Rodrigues (PT-AP), por 
exemplo, tem divergên-
cias públicas com Marina. 
Por conta da exploração 
de petróleo na Margem 
Equatorial, na foz do Ama-
zonas, ele inclusive deixou 
a Rede, o partido de Mari-
na Silva, em 2023.

O começo da discussão 
na qual Marina acabou 
desrespeitada foi com um 
senador da base do gover-
no, Omar Aziz (PSD-AM). 
No começo da discussão 
de Marina com Omar 
Aziz, o líder do governo no 
Senado, Jaques Wagner 
(PT-BA), estava presente, 
mas saiu da sala.

A COP30 será em Belém, 
ou seja, no coração da 
Amazônia, que é o cer-
ne de todo esse debate. 
Para o mundo, a floresta 
amazônica preservada é a 
garantia de sobrevivência 
ambiental. Mas parte de 
quem ali hoje vive pres-
siona por outras deman-
das de desenvolvimento.

Na avaliação de Omar 
Aziz, “se o governo ti-
vesse liberado a BR-319, 
por exemplo, talvez não 
tivesse perdido no licen-
ciamento ambiental”. Ele 
disse ao Correio Político: 
“A intransigência de não 
conversar represa tudo. Aí, 
um dia a represa estoura. 
Foi o que aconteceu”.

Não por acaso, todo o la-
mentável debate no Se-
nado envolveu pessoas 
sa Amazônia. A começar 
pela acreana Marina Silva, 
passando pelos amazo-
nenses Omar Aziz e Plínio 
Valério e por Marcos Va-
lério, que é de Rondônia. 
Sem contar Randolfe, do 
Amapá. 

“A gente queria um bezer-
ro, ganhou uma boiada”, 
disse Aziz. O projeto ain-
da tem que passar pela 
Câmara, mas a aposta do 
senador é que os deputa-
dos também o aprovarão. 
É algo bem complicado 
quando o Brasil está perto 
de sediar a maior reunião 
ambiental do planeta.

Joédson Alves/Agência Brasil

Lula Marques/Agência Brasil

Randolfe tem “divergência pública” com Marina

Marina viu-se isolada nas agressões que sofreu

POR RUDOLFO LAGO



Quarta-feira, 28 de Maio de 2025 5Política

Eduardo Bolsonaro dobra a 
aposta e ameaça a PF

Por Karoline cavalcante

Um dia depois de o Supre-
mo Tribunal Federal (STF) au-
torizar a abertura de um inqué-
rito para investigar a conduta 
do deputado federal licenciado 
Eduardo Bolsonaro (PL-SP), o 
parlamentar fez duras críticas ao 
ministro da Corte, Alexandre 
de Moraes, responsável pela re-
latoria do caso. Nesta terça-fei-
ra (27), Eduardo classificou o 
magistrado como um “ditador” 
e um “tirano de beira de estrada 
que envergonha a Justiça”.

O deputado afirmou que ele 
e sua família estão sendo alvos 
de perseguição política, com-
parando a situação a um regime 
autoritário, onde dissidentes 
sofrem represálias.

“A transformação do Esta-
do brasileiro em uma organiza-
ção criminosa está quase com-
pleta. Todas as sistemáticas 
violações dos direitos humanos 
universais só deixam a coisa 
toda mais clara, internacional-
mente. Em breve, vocês irão 
pagar pelos seus crimes”, pu-
blicou Eduardo Bolsonaro na 
rede social X (antigo Twitter).

Ameaças
Após ter acesso ao inquéri-

to, o congressista também fez 
ameaças a policiais federais que 
venham a cumprir medidas con-
tra ele e contra seu pai, o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL), que 
é réu no STF por tentativa de 
golpe de Estado em 2022.

“Os policiais federais que 
porventura venham a cumprir 
os mandados do Alexandre 
de Moraes [ministro do STF] 
ou do Paulo Gonet [procura-
dor-geral da República] para 

achacar, para extorquir, para 
extorsionar (sic) Jair Bolsona-
ro ou qualquer outro tipo de 
pessoa, vocês saibam que vo-
cês também vão entrar na mira 
aqui dos norte-americanos”, 
declarou à Revista Oeste. O 
deputado é, inclusive, escrivão 
licenciado da corporação.

Na mesma entrevista, o de-
putado licenciado mencionou 
as declarações recentes do se-
cretário de Estado dos Estados 
Unidos, Marco Rubio, que su-
geriu a possibilidade de sanções 
contra o ministro Alexandre de 
Moraes. Para Eduardo, o ma-
gistrado será punido de “forma 
exemplar” pelo governo do pre-
sidente norte-americano Do-
nald Trump (Republicano).

“Vocês têm noção que o Ale-
xandre de Moraes não poderá 
abrir uma conta no Uber? Que 
se ele for registrar o celular dele 

para dirigir no Waze, ele não vai 
conseguir? É muito grave”, afir-
mou o filho do ex-presidente.

Ele chegou a sugerir ainda 
que pode renunciar ao man-
dato de deputado federal para 
continuar no seu “projeto”. O 
parlamentar está licenciado 
do cargo desde 21 de março, 
e atualmente reside nos EUA, 
onde, segundo ele, está denun-
ciando supostas violações de 
direitos humanos no Brasil.

Inquérito
A apuração foi requisita-

da por Gonet posteriormente 
a uma representação criminal 
apresentada pelo líder do Parti-
do dos Trabalhadores na Câma-
ra dos Deputados, Lindbergh 
Farias (PT-RJ). O objetivo é 
verificar a possível atuação do 
parlamentar licenciado contra 
autoridades e instituições brasi-

leiras. Moraes acolheu o pedido 
e determinou que a PF monito-
re suas publicações relaciona-
das sobre o caso nas redes so-
ciais. Além disso, a corporação 
deverá colher o depoimento de 
Jair Bolsonaro no prazo de dez 
dias. Autoridades diplomáticas 
brasileiras também serão ouvi-
das durante o processo.

No entendimento do pro-
curador, as declarações não são 
um fato isolado. De acordo com 
Gonet, o parlamentar tem feito 
pronunciamentos públicos re-
correntes desde o início do ano, 
defendendo que o governo dos 
Estados Unidos imponha san-
ções contra ministros do STF, 
integrantes da PGR e da PF. 
Ele avalia que essas ações visam 
interferir nas investigações em 
andamento sobre a trama gol-
pista, principalmente agora que 
os processos estão avançando.

Deputado licenciado diz acreditar que EUA vão impor sanções
Zeca Ribeiro/Agência Câmara

Eduardo Bolsonaro confia que EUA punirão Moraes “exemplarmente”

Por Karoline cavalcante

A ministra do Meio Am-
biente e Mudança do Clima, 
Marina Silva, afirmou ter se 
sentido “agredida” durante sua 
participação, nesta terça-feira 
(27), na Comissão de Infraes-
trutura (CI) do Senado Fede-
ral. A reunião, que discutia o 
projeto de lei que flexibiliza o 
licenciamento ambiental, foi 
marcada por críticas contun-
dentes à atuação da pasta, de-
sentendimentos com senadores 
e falas consideradas ofensivas e 
misóginas.

“Eu me senti agredida fazen-
do o meu trabalho. Fui chama-
da para mostrar tecnicamente 
que as unidades de conservação 
propostas para o Amapá não 
impactam os empreendimen-
tos”, declarou Marina à impren-
sa ao deixar a sessão. Segundo 
ela, o episódio está sendo ana-
lisado por sua equipe jurídica.

“No seu lugar”
O primeiro embate ocor-

reu com o senador Omar Aziz 
(PSD-AM), que questionou a 
demora na liberação das obras 
de pavimentação da BR-319, 
entre Manaus e Porto Velho. 
Em sua resposta, Aziz acusou 
Marina de atrapalhar o desen-
volvimento do país e afirmou 
que ela “não é mais ética do que 
ninguém”.

Durante a audiência, Mari-
na teve o microfone cortado di-
versas vezes pelo presidente da 
comissão, senador Marcos Ro-
gério (PL-RO), que também 
a ironizou e sugeriu que ela 
levasse o debate a uma reunião 

interna do governo. A ministra 
reagiu: “O senhor gostaria que 
eu fosse uma mulher submissa. 
Eu não sou. Eu vou falar”.

Rogério então rebateu: “Me 
respeite, ministra. Se ponha no 
teu lugar”. A resposta gerou um 
momento de tensão e protes-
tos da senadora Eliziane Gama 
(PSD-MA), líder do partido 
na Casa. “Que isso, presidente? 
Que desrespeito é esse com a 
ministra? Ponha-se o senhor no 
seu lugar. Isso é um absurdo!”, 
declarou.

Respeito
O episódio mais forte, no 

entanto, ocorreu durante a 
fala do senador Plínio Valério 
(PSDB-AM), que afirmou fa-
zer distinção entre a “mulher 

Marina” e a “ministra Marina”, 
dizendo que apenas a primeira 
mereceria respeito. “Ministra 
Marina, que bom reencontrá-
-la. E, ao olhar para a senhora, 
eu estou vendo uma ministra. 
Eu não estou falando com uma 
mulher. A mulher merece res-
peito, a ministra não. Por isso 
quero separar”, declarou Plínio.

Ofendida, Marina exigiu um 
pedido de desculpas para per-
manecer na audiência. Diante 
da recusa, deixou a sessão.

“Se fui convidada como mi-
nistra e não há respeito nesse 
papel, não faz sentido eu conti-
nuar”, disse. A saída foi sugeri-
da por questão de ordem apre-
sentada pelo senador Rogério 
Carvalho (PT-SE), que saiu 
em defesa da representante. “O 

debate político pode ser caloro-
so, pode expressar divergências. 
Mas manifestações de desres-
peito são inaceitáveis”, afirmou.

O embate entre Marina e 
Plínio não é novo. Em março, 
após uma audiência da Comis-
são Parlamentar de Inquérito 
(CPI) das ONGs, o senador 
disse que sentiu vontade de “en-
forcá-la” após ouvi-la por mais 
de seis horas. Na época, Marina 
afirmou que brincar com a vida 
dos outros é algo que só os psi-
copatas fazem.

Ao encerrar a sessão desta 
terça-feira, o presidente da co-
missão anunciou que irá pautar 
a convocação da ministra para 
uma próxima reunião, já que 
ela saiu antes do final da ses-
são. Nesta sessão, ela participou 
como convidada.

Solidariedade
Ao Correio da Manhã, a 

assessoria de imprensa do Mi-
nistério do Meio Ambiente in-
formou que o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) con-
versou por ligação após o episó-
dio e brevemente disse que ela 
tomou a decisão certa de se au-
sentar da comissão. Lula está de 
repouso no Palácio da Alvorada 
após diagnóstico de labirintite. 
O Ministério da Mulher e a 
Secretaria de Relações Institu-
cionais também emitiram nota 
repudiando o ocorrido

Para a Bancada Feminina 
do Senado Federal, a situação 
não se trata de um “caso isola-
do”, e sim de “mais uma expres-
são da violência de gênero que 
tantas mulheres enfrentam nos 
espaços de poder”.

‘Me senti agredida’ diz Marina 
sobre audiência no Senado

Lula Marques/Agência Brasil

Marina foi agredida por Marcos Rogério e Plínio Valério
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O peso da agricultura nos 
benefícios fiscais

Isenção de impostos favorece 
até pintos de um dia

Importados Voos alheios

Benefícios

Estrangeiras

Marina

Outras da lista

O agro é pop e tem peso 

decisivo na balança co-

mercial brasileira. Mas o 

subsídio ao cultivo e ven-

da de produtos que, em 

grande parte, servirão 

para alimentar animais no 

exterior pesa no bolso de 

todos nós.

Só a comercialização 

da soja custou, no perí-

odo, R$ 5,9 bilhões — na 

média, cada um de nós 

contribuiu com R$ 28,00.

Somados, os subsídios 

à compra de adubos, fer-

tilizantes, agrotóxicos, se-

mentes, mudas e produ-

tos agropecuários gerais 

alcançou R$ 77,370 bi. 

A lista de isenções in-

clui produtos que consu-

mimos no dia a dia, como 

carnes, queijos, peixes e 

até papel higiênico (neste 

caso, R$ 2,2 bilhões).

A reação ao aumento do 

IOF mostra que a socieda-

de, atenta a esse tipo de 

investida do governo em 

seu bolso, pouco reclama 

de bancar o imposto que 

muitos têm o direito de 

não recolher.

Balanço do Ministério 

da Fazenda mostra que, 

entre janeiro de 2024 e 

abril 2025, diferentes se-

tores da economia não 

pagaram R$ 414 bilhões 

em impostos federais — 

R$ 25,8 bilhões por mês. 

Com o novo IOF, já devi-

damente desidratado, a 

arrecadação deve chegar 

a R$ 20 bilhões este ano.

Os favorecidos frisam 

que as medidas redu-

zem preços, mas o custo 

é bancado até por quem 

não consome tais produ-

tos. A isenção favorece até 

pintos de um dia — sim, fi-

lhotes de galinha (R$ 904 

milhões de incentivos fis-

cais no período).

A lista de beneficiados é 
interessante. Além dos 

pintinhos (usados para 

melhoria de material ge-

nético), inclui passagens 

áreas, aviões e suas peças, 

produtos importados via 

Zona Franca de Manaus, 

setor de eventos e ativida-

des e suprimentos ligados 

ao agronegócio.

Nesses 16 meses, os im-

postos de todos os brasi-

leiros foram usados para 

compensar os valores 

que, legalmente, deixa-

ram de ser pagos. Mesmo 

quem não viajou de avião 

ajudou a bancar os voos 

alheios, o que represen-

tou R$ 1,98 bilhão em re-

núncia fiscal.

Prorrogada pelo Congres-

so, a chamada desonera-

ção da folha de pagamen-

tos fez com que empresas 

de 17 setores deixassem 

de pagar R$ 22,2 bi para 

a previdência. Graças ao 

Perse, programa que be-

neficia eventos e turismo, 
o setor foi beneficiado 
com R$ 20,5 bi.

Os dados citam empre-

sas beneficiadas com os 
impostos que pagamos 

por elas. A campeã, com 

R$ 16 bi, é Dairy Partners 

Americas, DPA, que atua 

em alimentos e foi com-

prada pela francesa Lacta-

lis. A Honda e a Samsung 

deixaram de pagar, cada 

uma, quase R$ 10,5 bi.

As provocações no Se-

nado à ministra do Meio 

Ambiente, Marina Silva, 

tiveram o objetivo de tor-

nar ainda mais desconfor-

tável sua posição no go-

verno, que tem passado a 

boiada sobre causas que 

ela apoia. Mas, até por fal-

ta de opção política, Mari-

na deve ficar na pasta.

A brasileira JBS é a quar-

ta da lista, com benefí-

cios que chegaram a R$ 

4,9 bi. Depois vêm outras 

multinacionais, Yamaha 

Motors, LG e a Syngenta, 

fabricante de produtos 

químicos de origem suí-

ça. Entre as aéreas, a TAM 

deixou de pagar R$ 2,5 bi; 

a Azul, R$ 2,4 bi.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Wikimedia Commons

Cultura de soja é das mais subsidiadas

Venda e importação de pintos é isenta de tributos

POR FERNANDO MOLICA



6 Quarta-feira, 28 de Maio de 2025Economia

Crédito rural totaliza 
R$ 219,7 bi no ano passado

Japão deixa de ser o maior 
credor global em 2024

CORREIO ECONÔMICO

Impulso Ativos

Valor de partilha

R$ 1 trilhão

Royalties

Região Sul

O crédito rural e agroin-

dustrial somou R$ 219,7 

bilhões no Brasil ao lon-

go de 2024, segundo le-

vantamento exclusivo da 

Serasa Experian, o que 

representa um acréscimo 

de R$ 271,6 milhões em 

relação ao ano anterior. 

Mesmo estável, o tíquete 

médio por operação caiu, 

passando de R$ 193 mil 

para R$ 183 mil. O total de 

novos contratos formali-

zados alcançou cerca de 

1,4 milhão em 2024.

Para o head de agro-

negócio da Serasa Expe-

rian, Marcelo Pimenta, o 

recuo no valor médio por 

operação reflete o maior 
custo do crédito e a mu-

dança de postura dos 

produtores ante o aperto 

monetário e a maior exi-

gência de garantias.

Os ativos externos brutos 

do Japão aumentaram 

12,9% em relação ao ano 

anterior, para 533,05 tri-

lhões de ienes (US$ 3,7 

trilhões) no final do ano 
passado, ultrapassan-

do 500 trilhões de ienes 

pela primeira vez, mas 

o total ficou abaixo dos 
569,65 trilhões de ienes 

da Alemanha.

A desvalorização do 

iene impulsionou o va-

lor dos ativos em moe-

da estrangeira do Japão, 

incluindo ações, títulos 

e outros ativos, quando 

convertidos para a moeda 

local, informou o ministé-

rio, acrescentando que a 

Alemanha se beneficiou 
de um grande superávit 

em conta corrente. O Ja-

pão aumentou seu cré-

dito externo líquido pelo 

sétimo ano consecutivo, 

com o total de ativos ex-

ternos subindo 11,4%, para 

1,65 quatrilhão de ienes.

O crédito externo líquido ni-

pônico teve impulso do in-

vestimento direto nos EUA, 

por instituições financeiras 
e tradings nacionais. O pas-

sivo externo também subiu 

10,7%, para 1,12 quatrilhão 

de ienes, com o ministério 

afirmando que US$ 1 com-

prava 157,89 ienes no fim de 
2024. 

O Japão foi classificado 
como o 2º maior detentor 

de ativos externos líqui-

dos, seguido pela China, 

com 516,28 trilhões de 

ienes. Os EUA exibiam 

passivo externo líquido de 

4,10 quatrilhões de ienes, 

ou seja, sua dívida externa 

excedia, em muito, seus 

ativos no exterior.

O repasse do valor de parti-

lha aos Estados somou R$ 

590.979.888,44, enquanto 

os municípios receberam 

R$ 781.651.446,87, infor-

mou, nessa terça-feira (27), 

a ANP, sobre a conclusão 

das etapas da operaciona-

lização da distribuição de 

royalties da produção de 

março de 2025.

Segundo Pimenta, o Agro 

demanda crédito acima 

de R$ 1 tri por ano, a maior 

parte não atendida. 

“A necessidade gira en-

tre R$ 1,2 tri e R$ 1,3 tri/

ano. Primeiro, o produtor 

acessa o recurso próprio, 

depois o crédito do Plano 

Safra e, por fim, o crédito 
privado”, concluiu. 

Os royalties da produção 

de março dos regimes de 

concessão, cessão onero-

sa e partilha de municí-

pios, estados e União tota-

lizaram R$ 5,44 bi. A ANP 

assinala que se encerra-

ram “os repasses totais 

aos entes beneficiários 
dos contratos, de partilha 

de produção. 

O levantamento aponta 

que a Região Sul con-

centrou o maior volume 

de crédito rural e agroin-

dustrial em 2024, com R$ 

67 bilhões liberados. Em 

seguida vieram o Centro-

-Oeste (R$ 61 bilhões), o 

Sudeste (R$ 45 bilhões), o 

Nordeste (R$ 26 bilhões) e 

o Norte (R$ 16 bilhões). 

Elza Fiúza - Agência Brasil

Haotian Zheng - Unsplash

Crédito do Agro avançou R$ 271,6 milhões em um ano

Nipônicos cedem cetro de maior credor à Alemanha

IPCA-15 cai para 0,36%, mas 
já soma 5,40% em 12 meses
‘Prévia da inflação’ sofreu maior pressão da energia elétrica (1,68%) 

Por marcello Sigwalt

A despeito da pressão 
exercida pela alta de 1,68% da 
energia elétrica residencial – 
sob impulso da mudança para 
‘amarela’, da bandeira tarifária 
– o IPCA-15 (Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor 
Amplo 15), também chamado 
de ‘prévia da inflação’, apre-
sentou recuo de 0,43%, em 
março, para 0,36%, em abril, 
divulgou, nessa terça-feira 
(27) o IBGE (Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatísti-
ca). Como resultante, a varia-
ção acumulada do índice no 
ano somou 2,80%, mas o acu-
mulado em 12 meses totali-
zou 5,40%. Em maio de 2024, 
o IPCA-15 subiu 0,44%.

Confirmando a tendência 
de avanço na carestia pátria, 
houve avanço de sete dos nove 
grupos de produtos e serviços 
pesquisados pelo instituto, a 
exemplo do Vestuário (0,92%), 
seguido de Saúde e cuidados 
pessoais (0,91%) e Habitação 
(0,67%). Em termos de im-
pacto, destaque para Saúde e 
cuidados pessoais (0,12 p.p.) e 

Habitação (0,10 p.p.). Em con-
trapartida, a maior queda foi 
observada no grupo Transpor-
tes, que caiu 0,29%, com impac-
to de -0,06 p.p. no índice geral.

Viés altista

O viés altista também foi 
exibido por: Despesas pessoais 
(0,50%), Alimentação e be-
bidas (0,39%), Comunicação 

(0,27%), Educação (0,09%) e 
Artigos de residência (-0,07%), 
variando, em termos de impac-
to, entre o 0,09 p.p. de Alimen-
tação e bebidas e o 0,00 p.p. de 
Artigos de residência.

No caso de Saúde e cuidados 
pessoais (0,91%), a influência 
veio dos produtos farmacêuti-
cos (1,93%), reflexo da autori-
zação do reajuste de até 5,09% 

nos preços dos medicamentos, 
a partir de 31 de março. Já a alta 
do grupo Habitação (0,67%) 
decorre da elevação da energia 
elétrica residencial (1,68% e 
0,06 p.p.), principal impacto 
individual no índice. Em maio, 
passou a vigorar a bandeira ta-
rifária amarela, com a cobrança 
adicional de R$1,885 a cada 
100kwh consumidos.  

Helena Pontes - IBGE

Energia elétrica residencial foi o item que exerceu maior pressão sobre o IPCA-15 de abril

Com recuperação de fluxo 
após o feriado de segunda-feira 
nos Estados Unidos, o Iboves-
pa emendou nesta terça-feira 
(27), o terceiro ganho e voltou 
a renovar no intradia máxima 
histórica, aos 140.381,93 pon-
tos, em sessão na qual o avanço 
em Nova York chegou a 2,47% 
(Nasdaq) no fechamento. Por 
aqui, a boa notícia foi a leitu-
ra abaixo do esperado  da pré-
via da inflação oficial de maio, 
o Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo – 15 
(IPCA-15).

A curva do DI cedeu, o dó-
lar fechou em baixa de 0,53%, a 
R$ 5,6457, e o Ibovespa subiu 
1,02%, aos 139.541,23 pontos 
no encerramento do dia – o 
terceiro maior nível de fecha-
mento da história.

Após ter ficado na segun-
da-feira em R$ 10,9 bilhões, o 
giro financeiro subiu nesta ter-
ça a R$ 23,0 bilhões na B3. Na 
semana, o Ibovespa sobe 1,25% 

e, no mês, tem alta de 3,31%, 
colocando o ganho do ano a 
16,01%. Na ponta do índice na 
sessão, Vamos (+9,69%), Assaí 
(+7,61%) e CVC (+6,67%). 
No lado oposto, CSN Mine-
ração (-5,80%), Petz (-4,15%) 
e BRF (-3,52%). Entre as blue 
chips, o dia foi majoritariamen-

te positivo, à exceção de Vale 
(ON -0,31%), a ação de maior 
peso no Ibovespa. Petrobras su-
biu 0,96% na ON e 0,73% na 
PN, enquanto a alta entre os 
maiores bancos chegou a 2,04% 
(Bradesco PN) no fechamento, 
à exceção de Banco do Brasil 
(ON -0,41%).

“Entre as principais altas 
do dia, tivemos empresas cícli-
cas e com maior alavancagem, 
uma vez que inflação mais 
baixa favorece o movimento 
de fechamento da curva de 
juros, o que tem efeito no cus-
to da dívida dessas empresas. 
Do lado negativo, o destaque 
foi CSN Mineração, após um 
banco estrangeiro Morgan 
Stanley ter alterado a reco-
mendação para a ação da em-
presa, para ‘venda’”, diz João 
Paulo Fonseca, head de renda 
variável da HCI Advisors.

Maio se aproxima do ganho 
do Ibovespa em abril (3,69%), es-
tendendo a série positiva de mar-
ço, quando o índice subiu 6,08%. 
Em novo pico nominal, um pou-
co acima dos 140 mil pontos nas 
máximas históricas atingidas no 
mês, o desempenho tem sido im-
pulsionado pelo fluxo de capital 
estrangeiro para a Bolsa – cerca 
de R$ 20 bilhões no ano e em R$ 
9,6 bilhões em maio. 

Recuo de índice ‘turbina’ o ibovespa
Bora Investir - B3

Recuo na previsão da prévia da inflação ‘animou’ a bolsa

Desvio na caixa pode atingir R$ 206 mi

Queda dos ‘Treasuries’ derruba futuros

A Polícia Federal e a Polí-
cia Civil do Distrito Federal 
investigam um esquema de 
fraudes que pode ter desvia-
do mais de R$ 11 milhões da 
Caixa Econômica. Policiais 
federais estiveram nesta ter-
ça-feira, 27, em sete endere-
ços no Distrito Federal e em 
Goiás em busca de provas. 
Para a Polícia Civil, o valor do 
desvio é ainda maior e pode 
chegar a 206 milhões.

Um funcionário do banco é 

investigado por suspeita de mo-
vimentar dinheiro de contas, via 
Pix, sem autorização. O inqué-
rito foi aberto a partir de uma 
denúncia da própria Caixa.

Em nota, o banco informou 
que colabora com a investi-
gação e que “monitora inin-
terruptamente seus produtos, 
serviços e transações bancárias 
para identificar e investigar ca-
sos suspeitos”.

A Operação “Não Seja um 
Laranja DF e GO” foi autoriza-

da pela 15.ª Vara da Justiça Fe-
deral em Brasília. No Distrito 
Federal, os mandados de busca 
e apreensão foram cumpridos 
nas regiões de Santa Maria, Vi-
cente Pires e Taboão.

A Justiça Federal também 
autorizou a quebra dos sigilos 
de mensagem e bancário dos 
investigados para rastrear os 
recursos desviados, além do se-
questro de bens até o valor de 
R$ 11.111.863,13.

Segundo a investigação, 

contas abertas em nome de “la-
ranjas” foram usadas para mo-
vimentar o dinheiro dos golpes. 
Em troca, as pessoas que “em-
prestavam” seus CPFs e con-
tas receberiam uma comissão, 
aponta a PF.

Dois investigados foram 
ouvidos na Delegacia de Re-
pressão a Crimes do Distrito 
Federal e confessaram ter em-
prestado as contas em troca de 
dinheiro, mas alegaram não ter 
envolvimento nas fraudes. 

Os juros futuros fecharam 
a terça-feira, 27, em baixa, esti-
mulada pelo IPCA-15 de maio 
perto do piso das estimativas 
dos analistas e pela queda dos 
títulos no mercado global. A 
taxa do contrato de Depósito 
Interfinanceiro (DI) para janei-
ro de 2026 fechou em 14,68%, 
de 14,72% ontem no ajuste. A 
do DI para janeiro de 2027 ce-
deu de 13,95% para 13,85% e 
do DI para janeiro de 2029, de 
13,58% para 13,37%.

A curva local teve impor-
tante redução de inclinação, 
assim como a dos rendimen-
tos dos Treasuries. As taxas 
longas hoje cederam no mun-
do todo. O mercado global 
de títulos foi influenciado 
pela possibilidade do Japão 
reduzir as emissões de títulos 
ultralongos, após a disparada 
das taxas em meio às preo-
cupações fiscais no país. Nos 
EUA, o juro do T-Bond de 30 
anos, que recentemente che-

gou a superar 5%, teve queda 
expressiva, negociado na casa 
de 4,92% nas mínimas à tarde.

No Brasil, os vencimentos 
que mais cederam foram os 
intermediários, cujas taxas, nas 
mínimas, chegaram a fechar 
mais de 20 pontos-base. Segun-
do o chefe de Estratégia Macro 
e Dívida Pública da Warren In-
vestimentos, Luiz Felipe Vital, 
atuaram sobre este trecho a sur-
presa com o IPCA-15 somada 
à percepção de que o aumento 

do IOF sobre o crédito vai con-
tribuir para o esfriamento da 
atividade e trazer alívio infla-
cionário. “Ambos colaboram 
para a visão do fim do ciclo de 
alta da Selic”, afirma.

O IPCA-15 de maio, de 
0,36%, veio abaixo da mediana 
das estimativas (0,44%) e perto 
do piso de 0,35%. Em 12 meses, 
a inflação desacelerou de 5,49% 
para 5,40%, mas ainda quase 1 
ponto porcentual acima do teto 
da meta de inflação de 4,50%. 

POR MARCELLO SIGWALT
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No Top 4 Renovação

AFASTADO

O Conselho Deliberativo 

(CD) do Corinthians votou 

a favor do impeachment 

do presidente Augusto 

Melo. Ele foi afastado do 

cargo temporariamente.

Em reunião extraor-

dinária, 176 conselheiros 

votaram a favor da desti-

tuição do mandatário al-

vinegro, enquanto 57 vo-

taram pela continuidade 

da gestão. Um conselhei-

ro votou em branco. O CD 

precisava de maioria sim-

ples dos 301 membros do 

órgão do clube para afas-

tar o presidente.

Dos 236 conselhei-

ros que compareceram 

ao pleito, apenas dois se 

abstiveram do voto. Kadu 

Melo, sobrinho do man-

datário, e Romeu Tuma 

Jr., presidente do CD, não 

votaram.

A reunião teve início às 

19h com a deliberação so-

bre os motivos do pedido 

de impeachment e sus-

tentação oral da defesa. O 

pleito aconteceu sem in-

tercorrências ou tumulto, 

de acordo com conselhei-

ros ouvidos pelo UOL.

Augusto Melo não 

compareceu ao local de 

escrutínio, no salão no-

bre do Parque São Jorge. 

Antes do início, ele fez 

um pronunciamento afir-

mando que sairá de “ca-

beça erguida”.

Após a proclamação do 

resultado, Osmar Stábile, 

vice-presidente do Timão, 

é quem assume o cargo 

temporariamente. Eleito 

ao lado de Melo, o vice 

entrou em rota de colisão 

com Augusto há alguns 

meses e “desembarcou” 

do grupo de aliados da 

gestão no início de 2025.

Agora, Romeu Tuma Jr, 

presidente do CD, deve-

rá convocar a assembleia 

geral dos associados para 

votação da última instân-

cia do clube. A data deve-

rá ser anunciada nos pró-

ximos cinco dias.

Com a vitória sobre o Vas-

co, o meia Paulo Henrique 

Ganso, ele chegou a 137 

vitórias pelo Fluminense 

e entrou no Top 4 de atle-

tas com mais vitórias pelo 

clube, igualando o auxiliar 

permanente Marcão.

Com o lateral Wesley na 

mira de clubes europeus, 

o Flamengo colocou 

como prioridade renovar 

o contrato do lateral-direi-

to Guillermo Varela, que 

conta com o prestígio do 

técnico Filipe Luís.

Rodrigo Coca/ Corinthians

Augusto foi afastado

CORREIO NO MUNDO

Jake Wood renuncia em Israel

ATAQUE

Um ataque a tiros na Fi-

ladélfia, no leste dos EUA, 
matou duas pessoas e fe-

riu outras nove, incluindo 

três adolescentes, afirmou 
a polícia na terça (27). O in-

cidente ocorreu no Parque 

Fairmount na noite de se-

gunda (26), dia em que se 

comemorava o Memorial 

Day, feriado que homena-

geia militares americanos 

mortos em combate.

Segundo o comissário 

de polícia da Filadélfia, Ke-

vin Bethel, os feridos são 

adolescentes de 15, 16 e 17 

anos e estão em condição 

estável. Já os mortos são 

um homem e uma mu-

lher, ambos adultos. De 

acordo com a polícia, have-

ria ainda outra pessoa hos-

pitalizada após ser atrope-

lada por um carro em meio 

ao caos.

Há poucas informações 

sobre o assunto - não foram 

divulgadas as identidades 

das vítimas, por exemplo, e 

nenhuma arma foi recupe-

rada. Além disso, ainda não 

se sabe como o incidente 

começou ou quantos atira-

dores agiram. Ninguém foi 

preso até agora.

“Conseguiremos deter-

minar se foi uma arma ou 

várias armas, mas foi um 

tiroteio bem rápido”, disse 

Bethel.

O chefe de uma contro-

versa organização cria-

da para distribuir ajuda 

humanitária na Faixa de 

Gaza com o apoio de Es-

tados Unidos e Israel re-

nunciou inesperadamen-

te neste domingo (25), 

um dia antes de o grupo 

iniciar suas operações no 

território palestino.

O agora ex-diretor da 

Fundação Humanitária 

de Gaza, Jake Wood, disse 

ter abandonado o cargo 

que ocupou por dois me-

ses porque a organização 

não conseguiria aderir aos 

“princípios humanitários 

de humanidade, neutrali-

dade, imparcialidade e in-

dependência”.

A justificativa ecoa críti-
cas de outros grupos hu-

manitários e da ONU, que 

se recusaram a participar 

de um esquema que pode 

“desrespeitar o direito inter-

nacional”, segundo afirmou 
na semana passada o secre-

tário-geral das Nações Uni-

das, António Guterres.

Reprodução/ NBC10

Policiais no Fairmount Park

Guerra chega a nível crítico

Racha entre clubes e a CBF

Forças de Putin avançam em nova frente ao norte da Ucrânia

Baixa presença de clubes na convocação reflete eleição na CBF

por Igor Gielow (Folhapress)

As forças de Vladimir Putin 
fizeram mais avanços no nor-
deste da Ucrânia nesta nesta 
terça (27), elevando o temor 
de que uma ofensiva maior seja 
iminente para pressionar ainda 
mais Kiev em meio às truncadas 
negociações pela paz na guerra 
iniciada pela Rússia em 2022.

Segundo o Ministério da 
Defesa da Rússia, autoridades 
ucranianas e monitores inde-
pendentes, o avanço ocorre na 
região de Sumi. Moscou diz ter 
tomado Belovodi, após ter ocu-
pado quatro vilas e uma área de 
cerca de 9 km2 na segunda (26).

Ainda não se sabe a natureza 
da ação. O governo de Sumi diz 
entendê-la não como uma ideia 
de conquista total da província, 
mas sim de estabelecimento de 
uma área tampão entre o local 
e Kursk, a região russa vizinha.

No ano passado, Volodimir 
Zelenski invadiu Kursk, to-
mando para si uma área equi-
valente à da cidade do Rio. Há 
dois meses, foi expulso de lá, 
recebendo críticas acerca do 
custo-benefício da incursão. 
Desde então, Putin fala em pro-
teger as populações do sul russo 
com um bolsão militar.

Nas últimas semanas, ima-
gens de satélite obtidas por sites 
de monitoramento da guerra 
mostravam uma concentração 
de forças russas perto de Sumi e 
a vizinha Kharkiv. Jornais britâ-
nicos e alemães falaram em 50 
mil homens, o suficiente para 
uma operação de grande porte.

Os russos já vinham ope-
rando pontualmente em Sumi 
desde que retomaram Kursk, 
mas agora avançam ao sul, 
rumo à capital regional. Como 

a Folha mostrou na segunda 
(26), isso pode ser um diver-
sionismo para uma operação 
maior em outras frentes, que é 
dada como certa por membros 
da elite russa.

Seria a temida ofensiva de 
verão, que no Hemisfério Nor-
te começa em meados de ju-
nho. Ela pode até ser um blefe 
enquanto os russos preparam 
a proposta de memorando de 
acordo de paz para apresentar 
a Kiev, conforme o combinado 
há duas semanas em negocia-
ções retomadas por pressão dos 
Estados Unidos.

Após ataques aéreos maci-
ços da Rússia no fim de semana, 
o presidente Donald Trump 
criticou Putin e disse que ele 
estava “completamente lou-
co”. Na noite de segunda para 
esta terça (27), com efeito, os 
bombardeios com drones con-

tinuaram, mas com intensidade 
reduzida --foram 60 aviões-ro-
bôs lançados, ante os recordis-
tas 355 da segunda, e nenhum 
míssil desta vez.

Os russos estão tentando 
virar o arco narrativo das críti-
cas americanas contra a Europa, 
apostando no azedume entre 
Trump e o continente. Segun-
do o chanceler Serguei Lavrov, 
a “emoção” demonstrada por 
Trump se devia a uma supos-
ta exasperação com os aliados 
continentais de Kiev, que não 
estariam interessados pela paz.

O malabarismo retórico 
foi temperado com uma crítica 
mais objetiva, contra a afirma-
ção do premiê alemão, Friedri-
ch Merz, que nem EUA nem 
Europa colocam mais limites 
ao alcance dos mísseis que for-
necem aos ucranianos.

“A fala mostra que isso foi 

decidido há muito tempo”, 
afirmou o chanceler nesta ter-
ça. Na quarta, Merz receberá 
Zelenski em Berlim, e há a ex-
pectativa do anúncio da entrega 
dos esperados mísseis de cruzei-
ro Taurus, capazes de ataques 
muito precisos.

O modelo básico do míssil 
tem 150 km de alcance, podendo 
assim atingir cidades importan-
tes perto da fronteira russo-ucra-
niana, como Belgorodo e Kursk. 
Mas sua versão mais capaz vai até 
a 560 km, podendo alvejar Mos-
cou, motivo pelo qual até aqui a 
Alemanha não permitia seu for-
necimento, temendo uma escala-
da incontrolável.

Merz mudou essa visão. 
O Kremlin repetiu nesta ter-
ça a crítica feita na véspera, de 
que tal medida visa sabotar o 
processo de paz, e diz que seus 
ataques recordistas do fim de 
semana foram uma retaliação 
pela onda, também inédita, de 
lançamento de drones ucrania-
nos contra a Rússia.

Além da disputa retórica, 
a Rússia decidiu fazer uma de-
monstração de força no campo 
mais contestado fora da Ucrâ-
nia na Europa hoje, o mar Bál-
tico. Lá, a aliança militar Otan 
tem tentado coibir o trânsito de 
petroleiros com produto russo 
e caça suspeitos de sabotar ca-
bos submarinos.

A tensão tende a aumentar 
nesta semana, com os russos 
iniciando um exercício militar 
de surpresa. Serão envolvidos 
nas manobras 20 navios, 3.000 
militares e apoio aéreo a partir 
do exclave de Kaliningrado. Ao 
mesmo tempo, a Otan mantém 
uma força-tarefa ativa contra 
sabotagem na região, o que ele-
va o risco de entrechoques.

por Bruno Braz, Igor siqueira e 

rodrigo Mattos (Folhapress)

A primeira convocação de 
Carlo Ancelotti na seleção brasi-
leira também foi um evento po-
lítico. Não só pela presença das 
federações, mas porque a ausência 
de parte dos clubes espelhou o 
contexto da eleição que levou Sa-
mir Xaud à presidência da CBF.

Apenas quatro clubes da 
Série A foram representados de 
alguma forma: Vasco da Gama, 
Grêmio, Palmeiras e Botafogo, 
sendo que Vasco, Palmeiras e 
Botafogo já haviam apoiado 
Xaud durante sua candidatura 
à presidência da CBF.

Eles fizeram parte da base 
de apoio a Samir, quando a 
maioria dos clubes ainda subs-

crevia a candidatura frustrada 
de Reinaldo Carneiro Bastos.

A primeira convocação de 
Carlo Ancelotti na seleção brasi-
leira também foi um evento po-
lítico. Não só pela presença das 
federações, mas porque a ausên-
cia de parte dos clubes espelhou o 

contexto da eleição que levou Sa-
mir Xaud à presidência da CBF.

Quatro clubes da Série A 
foram representados de alguma 
forma: Vasco, Grêmio, Palmei-
ras e Botafogo.

Eles fizeram parte da base 
de apoio a Samir, quando a 

maioria dos clubes ainda subs-
crevia a candidatura frustrada 
de Reinaldo Carneiro Bastos.

Em alguns casos, como o 
Ceará, o clube até apareceu para 
votar no domingo, amenizando 
a rusga política. Mas compro-
missos impediram a presença no 
Rio por mais um dia.

A aproximação aos clubes é 
um dos principais itens da agen-
da de Samir Xaud para o início 
da nova gestão. Ele sinaliza com 
mudanças no calendário e imple-
mentação do fair play financeiro.

Mas o item mais complexo 
é como se dará a atualização do 
estatuto da CBF, no trecho que 
aborda o peso dos clubes na elei-
ção da entidade -  em detrimen-
to do domínio dos votos das fe-
derações no somatório total.

Kremlin via Wikimedia Commons

Rafael Ribeiro/ CBF

Tensão entre Rússia e Ucrânia chegou a níveis alarmantes

Samir Xaud recebeu apoio de apenas quatro clubes da Série A

Com uma atuação irregular, 
Bia Haddad Maia foi eliminada 
na primeira rodada do Aber-
to da França, na manhã desta 
terça-feira (27). A brasileira, 
23ª do ranking mundial, foi 
eliminada pela americana Hai-
ley Baptiste, 70ª do mundo, em 
três sets (4/6, 6/3 e 6/1).

No primeiro set, a brasileira 
salvou nada menos que sete break 
points, graças principalmente a 
bons saques nos momentos impor-
tantes. No nono game, a america-
na, até então demonstrando muito 
confiança, cedeu ao nervosismo e 
teve o saque quebrado. Bia aprovei-
tou para fechar o primeiro set.

No segundo set, mesmo 
começando com uma quebra 
e contando com o apoio dos 

muitos brasileiros presentes, 
Bia Haddad não conseguiu 
manter o ritmo. Foi quebrada 
na sequência e dali em diante 
Baptiste dominou a partida, fe-
chando o segundo set e abrindo 
4/0 rapidamente no terceiro.

Baptiste, 23, está no melhor 
ano de sua carreira. Na última 
semana, foi a jogadora que mais 
ganhou posições no ranking 
(20). É sua quarta participação 
em Roland Garros.

A americana dominou a par-
tida em winners, as rebatidas ven-
cedoras (48 contra 28). Em erros 
não-forçados, houve equilíbrio 
(25 de Baptiste e 24 de Haddad). 
A partida durou 2h17.

Por André Fontenelle 
(Folhapress)

Bia Haddad eliminada de roland Garros
si.robi, CC BY-SA 2.0 via Wikimedia Commons

Bia foi eliminada em Roland Garros
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CSN faz projeções de 
investimentos até 2027 
Unidade de Porto Real-RJ terá nova linha voltada à produção de aço pré-pintado

A 
unidade da 
C o m p a n h i a 
Siderúrgica Na-
cional (CSN) 
em Porto Real, 

no Sul do Estado do Rio de 
Janeiro, completou 27 anos de 
operação com uma programa-
ção especial para marcar a data. 
A comemoração contou com a 
presença de importantes lide-
ranças da Siderurgia da empre-
sa, entre elas o Diretor Execu-
tivo de Produção, Márcio Lins, 
o Diretor de Produtos, Helton 
Fogaça, e o Gerente Geral da 
planta, Thiago Gobbo.

Os convidados participa-
ram de uma apresentação sobre 
a trajetória da unidade, que é 
referência na produção de aços 
galvanizados, como o Galvan-
neal (aço galvanizado com liga 
Fe-Zn) e o galvanizado mini-
mizado (zero spangle), ampla-
mente utilizados nas indústrias 
automotiva, de construção civil 
e linha branca. O momento 
também foi marcado pela pro-
jeção dos próximos investimen-
tos planejados até 2027, com 
destaque para a implantação de 
uma nova linha de pintura de-
dicada à produção de aço pré-
-pintado.

Sobre a celebração e os de-
safios futuros, o Diretor Exe-
cutivo de Produção da CSN, 
Márcio Lins, destacou:

“Celebrar os 27 anos da 
planta de Porto Real é reconhe-
cer a importância dessa unida-
de dentro da nossa estratégia 
industrial. Estamos olhando 
para o futuro com projetos re-
levantes, como a nova linha de 

pintura, que vai ampliar nosso 
portfólio e reforçar a competi-
tividade da CSN nos segmen-
tos de construção civil e linha 
branca. Mais do que máquinas 
e tecnologia, essa história é 
feita por pessoas, e é motivo 
de orgulho ver o engajamento 
e o profissionalismo do time 
de Porto Real ao longo dessas 

quase três décadas”.
Complementando, o Ge-

rente Geral da CSN em Porto 
Real, Thiago Gobbo, afirmou:

“Este momento é muito es-
pecial para todos nós que faze-
mos parte da planta de Porto 
Real. São 27 anos de trabalho, 
desafios e muitas conquistas 
que refletem o empenho e a 

dedicação de toda a equipe. A 
nova linha de pintura represen-
ta um importante passo para o 
futuro, ampliando nossa capa-
cidade produtiva e garantindo 
produtos cada vez mais inova-
dores e de alta qualidade para 
nossos clientes. Seguimos fo-
cados em segurança, sustenta-
bilidade e excelência operacio-

nal para manter a CSN como 
referência no setor.”

Após a apresentação, os ges-
tores participaram de um almo-
ço especial no restaurante da fá-
brica e, em seguida, realizaram 
uma caminhada segura pelas 
instalações da unidade, refor-
çando o compromisso da CSN 
com a cultura de segurança em 

todas as suas operações.
Com foco na inovação e 

na excelência operacional, a 
planta de Porto Real conso-
lida sua posição estratégica 
dentro da cadeia de valor da 
CSN, contribuindo para o 
fornecimento de soluções em 
aço de alta qualidade para o 
mercado nacional.

Divulgação/CSN

CSN celebra 27 anos da planta de Porto Real no sul do Estado do Rio de Janeiro 

A equipe de engenharia da 
Nissan do Brasil rodou por cerca 
de 200 mil km – o equivalente a 
cinco voltas completas na Terra 
– em diferentes países do con-
tinente para testar o  novo Nis-
san Kicks. O SUV fabricado no 
Complexo Industrial da Nissan 
em Resende (RJ) passou a maior 
parte do seu desenvolvimento ro-
dando por países da América do 
Sul justamente para ser adaptado 
aos gostos e demandas dos clientes 
brasileiros e dos países do conti-
nente sul-americano. 

As avaliações com o modelo 
foram realizadas também nos 
centros de pesquisa e desenvol-
vimento da Nissan nos Estados 
Unidos e Japão.

Assim, o novo Nissan Kicks 
passou por caminhos planos, irre-
gulares, sinuosos e em diferentes 
tipos de pavimentos – do pior ao 
melhor. Também carregou diferen-
tes pesos e cargas e enfrentou tem-
peraturas das mais baixas às mais 
altas, que chegaram a 45º C. Para a 
realização do desenvolvimento do 
modelo, nos mais variados testes, 
a engenharia da Nissan trabalhou 
com um total de 74 protótipos.

“A Nissan faz os testes em 
todas as condições de pistas, das 
melhores estradas até os terrenos 
mais difíceis, para ter certeza de 
que o carro será seguro, confortá-
vel e durável seguindo nossos pa-
râmetros internacionais e o nosso 
DNA de qualidade japonesa”, 
afirma Ricardo Abe, Gerente de 
Engenharia de Produtos Sênior 
da Nissan do Brasil.

Ainda segundo ele, todas as 
tecnologias foram testadas em con-
dições reais de uso: “Para termos a 

certeza de que o cliente terá todos 
os sistemas aptos para serem usados 
no dia a dia, independentemente 
das condições da estrada e da sinali-
zação no local”, completou.

Contratações para 
fábrica

A Nissan do Brasil come-
çou, na semana passada, o pro-
cesso de contratação de novos 

colaboradores para seu Com-
plexo Industrial em Resende. O 
anúncio das 400 novas vagas foi 
feito por Guy Rodriguez, presi-
dente da Nissan América Lati-
na, no evento realizado no mês 
passado na fábrica da Nissan, 
que contou com a presença de 
autoridades federais, estaduais 
e municipais, além de cerca de 
500 convidados, entre conces-

sionários, fornecedores, execu-
tivos e funcionários da Nissan.

As oportunidades têm 
como objetivo garantir o au-
mento da cadência de produ-
ção dentro de dois turnos de 
operação da Nissan no Brasil 
e estão concentradas nas áreas 
de Manufatura, com vagas para 
Produção, Logística, Qualida-
de e Manutenção.

Montadora japonesa em testes 
finais para lançar novo SUV

Divulgação/Nissan

SUV totalmente novo rodou 200 mil km em diferentes situações de terreno

Fábrica da BYD na 
Bahia é alvo do MPT
João Pedro Pitombo - 

Folhapress

O MPT (Ministério Pú-
blico do Trabalho) ingressou 
nesta terça-feira (27) com 
ação civil pública na Justiça 
do Trabalho contra a mon-
tadora chinesa BYD (Build 
Your Dreams) e duas empresas 
terceirizadas que atuavam na 
construção de fábrica em Ca-
maçari (50 km de Salvador).

As empresas são suspeitas 
de trabalho escravo e tráfico 
de pessoas. Em dezembro, uma 
força-tarefa de órgãos federais 
afirmou ter identificado 220 
operários chineses terceirizados 
trabalhando em condições con-
sideradas análogas à escravidão 
nas obras da fábrica da monta-
dora de carros elétricos.

Em nota, a BYD afirma ter 
um compromisso inegociável 
com os direitos humanos e 
trabalhistas, e diz atuar com 
respeito à legislação brasilei-
ra e às normas internacionais 
de proteção ao trabalho. A 
empresa ainda afirmou que 

colabora com o Ministério 
Público do Trabalho e vai se 
manifestar nos autos.

O MPT pediu à Justiça 
que a BYD e empresas tercei-
rizadas paguem R$ 257 mi-
lhões a título de danos morais 
coletivos, além de um dano 
moral individual equivalente 
a 21 vezes o salário contratual 
dos funcionários, acrescido 
de um salário por dia a que o 
trabalhador foi submetido a 
condições degradantes.

Também foi solicitada a 
quitação das verbas rescisó-
rias devidas, além de cumpri-
mento das normas brasileiras 
de proteção ao trabalho. O 
MPT requereu multa de R$ 
50 mil para cada item des-
cumprido pelas empresas, 
multiplicado pelo número de 
trabalhadores prejudicados.

Além da BYD, são alvo da 
ação as empreiteiras China Jin-
jiang Construction Brazil Ltda 
e Tonghe Equipamentos In-
teligentes do Brasil Co. (atual 
Tecmonta Equipamentos Inte-
ligentes Brasil Co. Ltda).

Henri Brizee/Flickr

BYD é suspeita de trabalho análogo à escravidão
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Novo Centro de 
Supervisão Operacional 
do transporte público
revoluciona sistema

O transporte público co-
letivo do DF funciona com 
3.049 ônibus que realizam 
mais de 22.500 viagens por 
dia. O sistema registra cerca 
de 1,3 milhão de acessos de 
passageiros em dias úteis. O 
pagamento das passagens 
por meio eletrônico, im-
plantado em 2024, torna os 
embarques mais ágeis e as 
viagens mais rápidas.

A Secretaria de Trans-
porte e Mobilidade (Semob-
-DF) concluiu a instalação, 
calibragem e os testes e agora 
passa a monitorar, em tem-
po real, a frota de ônibus do 
transporte público coletivo 
do DF por meio do Centro 
de Supervisão Operacional 
(CSO). Embora em funcio-
namento em caráter expe-
rimental desde o ano passa-
do, o Centro de Supervisão 
Operacional (CSO) está 
agora em plena atividade.

O CSO está instalado 
nas dependências da TCB, 
próximo ao Palácio do Buri-
ti. “Brasilianas” foi apresen-
tada ao funcionamento do 
sistema, que tem um custo 
anual de aproximadamente 
R$ 4 milhões.

“Nós monitoramos 
100% dos ônibus, de todas as 
empresas, com precisão, em 
tempo real, verifi cando a re-
gularidade do transporte, os 
problemas que acontecem, 
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Divulgação/Semob

Com o novo centro operacional, o secretário de Mobilidade, Zeno Gonçalves, espera 
melhorar a qualidade do atendimento ao passageiro

Divulgação/Semob

Painéis como esses, com detalhamento dos horários, serão 
instalados na Rodoviária do Plano Piloto

William França brasilianas.cm@gmail.com

Professores do DF em greve 
Categoria afi rma que tentou negociação com o GDF, mas não viu outra saída

Por Thamiris de Azevedo

Em assembleia do Sindi-
cato dos Professores (Sinpro-
-DF), educadores do ensino 
público decidiram, nesta ter-
ça-feira (27), entrar em greve a 
partir da próxima segunda-fei-
ra (2). Atualmente, conforme 
dados dos sindicatos, o DF 
tem mais de 30 mil profi ssio-
nais na categoria.

Segundo o Sinpro, desde o 
início a categoria está tentando 
negociar suas reivindicações 
com o GDF, mas o governo não 

as acolheu e nem ofereceu ne-
nhuma proposta. 

O governador Ibaneis Ro-
cha (MDB) alega que o DF não 
tem condição orçamentária 
para atender às pautas salariais 
do magistério público.

Com isso, o diretor do sin-
dicato, Samuel Fernandes, afi r-
ma que não houve outra saída 
e, assim, os professores vão per-
manecer em greve por tempo 
indeterminado.

A reestruturação da car-
reira trazida pela campanha 
salarial propõe a redução dos 

padrões da tabela salarial de 
25 anos para 15. Com isso, os 
maiores salários são atingidos 
mais rápido.

“Para se ter ideia, com a rees-
truturação da carreira, quem 
entra na carreira do magistério 
público com especialização e 
cumpre jornada de 40 horas, 
tem remuneração-base de R$ 
6.655,25. Com o achatamen-
to dos padrões, a remuneração 
passa para R$ 15.139,30, que é 
mais que o dobro”, afi rma nota.

Ao Correio da Manhã, a 
Secretaria de Estado de Edu-

cação do DF informa que irá 
ingressar com medidas judi-
ciais contra a greve defl agrada, 
por entender que o movimento 
possui caráter abusivo, ilegal e 
desproporcional e que irá gerar 
prejuízos irreparáveis aos estu-
dantes e suas famílias.

Segundo a pasta, o GDF 
está trabalhando para concreti-
zar avanços para a categoria.

“A paralisação ocorre em 
um momento de avanços con-
cretos, como o pagamento da 
última parcela do reajuste de 
18%”, diz a secretaria.

Sinpro-DF

Assembleia decidiu pela greve por tempo indeterminado

Secretaria de Mobilidade do DF fi naliza o 
CSO e passa a monitorar a frota de ônibus do 
transporte coletivo do DF, em tempo real

Ballet Clássico de St. Petersburg está em Brasília

As obras “Carmen Suite 
(suíte)” e “O Lago dos Cis-
nes (suíte)” chegam a Bra-
sília para uma apresentação 
espetacular amanhã (29), 
no Centro de Convenções 
Ulysses. Depois da capital 
federal, a turnê vai passar 
por oito capitais e promete 
emocionar o público com 
sua energia e excelência ar-
tística. Os ingressos estão à 
venda na Bilheteria Digital.

O primeiro ato vai tra-
zer aos palcos a intensidade 
de Carmen Suite e o drama 
da célebre novela de Prosper 

Divulgação/Contéudo Comunicação

O público poderá apreciar momentos icônicos, como o 
“Grand Pas de Don Quixote” e a “Morte do Cisne”

e entramos em contato com as 
operadoras para atuar em qual-
quer emergência, como o refor-
ço de frota ou alguma cobertu-
ra que for necessária”, explicou 
o secretário Zeno Gonçalves.

O CSO registra os deslo-
camentos dos ônibus por meio 
de sinais de GPS. Os técnicos 
podem observar nos telões do 
equipamento se os ônibus estão 
em atraso, se estão no horário 
ou adiantados, além dos que 
fi cam parados antes ou depois 
de cada viagem. Com os dados 
operacionais, além de moni-
torar se a linha está operando 
de forma correta, podendo 
corrigir eventuais problemas, a 
Semob-DF consegue avaliar se 
há necessidade de ajustes como 
aumento de viagens, alterações 
de horários ou mudança de iti-
nerário.

Também são observados o 

uso de veículos por faixa ho-
rária, a velocidade média dos 
ônibus, índices de efi ciência 
da frota, a quantidade de qui-
lômetros rodados (que é a base 
para o pagamento da chamada 
“tarifa técnica”, que remunera 
as empresas), além da análise 
detalhada por linha, por em-
presa, por veículo e por viagem. 
É possível saber se o ônibus saiu 
com atraso ou não e se mantém 
uma regularidade nesse com-
portamento.

Motorista que 
“queimar paradas” 
será punido

Com o novo sistema de 
monitoramento em pleno fun-
cionamento, Zeno Gonçalves 
anunciou que a Semob-DF 
pretende agora ampliar o uso 
de novas ferramentas para dar 
aos passageiros mais informa-

ções e mais condições de indi-
car problemas, principalmente 
quanto à má conduta de alguns 
motoristas, que têm o hábito de 
“queimar paradas” e de dirigir 
de forma inadequada, com frea-
das bruscas, por exemplo.

“Nós temos um contraste 
aqui no DF. Temos excelentes 
motoristas, que a população 
adora, já tratam pelo nome, já 
são ‘quase da família’. Mas te-
mos motoristas que realmente 
aceleram e freiam duro, não pa-
ram em todos os pontos, fazem 
manobras bruscas... Precisa-
mos identifi car esses péssimos 
profi ssionais e eliminá-los do 
sistema, porque o salário deles 
é pago com recursos públicos, 
eles têm o dever de atender bem 
o cidadão”, afi rmou o secretário 
à “Brasilianas”.

Para alcançar esses objeti-
vos, entre as mudanças previstas 
para breve, a Semob-DF vai es-
tabelecer um protocolo interno 
para agilizar e facilitar a apura-
ção desses casos para identifi car 
quem é o motorista infrator. A 
resposta poderá ser em tempo 
real. “Vamos verifi car se houve 
emergência séria, problema de 
trânsito, risco de acidente, e o 
motorista terá de justifi car. Mas 
o usuário tem o direito e o mo-
torista tem o dever de encostar 
o ônibus e franquear o acesso 

daquela pessoa que estiver na 
parada”, afi rmou Zeno.

A Semob-DF também vai 
estimular que sejam feitas mais 
denúncias, ampliando os canais 
para isso. Além dos hoje exis-
tentes (Ouvidoria do GDF e 
o telefone 152), a Semob-DF 
deve lançar em breve um apli-
cativo, o “DF no Ponto”, em 
que terá um campo específi co 
e facilitado para as denúncias. 
Esse APP está em fase de tes-
tes e ajustes e, de acordo com 
Zeno, daqui a pouco tempo os 
usuários do transporte público 
“terão as informações na palma 
da mão”.

Sistema com QR Code 
e painéis

O Centro de Supervisão 
Operacional funcionando ple-
namente, será possível ainda o 
desenvolvimento de novas fer-
ramentas e serviços para prestar 
mais informações aos usuários. 
Uma delas é a possibilidade de 
o passageiro verifi car quais ôni-
bus estão passando pela parada 
naquele momento e os que vi-
rão em seguida. 

Em cada abrigo de ônibus 
será instalado um painel perso-
nalizado, com código de acesso 
(QR Code), no qual o passagei-
ro poderá acessar a lista dos ôni-
bus que passam naquele ponto 

e o horário previsto para a 
sua chegada, por meio do seu 
aparelho celular. “Cada para-
da terá um painel, ofertando 
assim a informação direta”, 
explicou.

Agora sob gestão da ini-
ciativa privada, a partir do 
próximo dia 1º de junho, 
os painéis informativos da 
Rodoviária do Plano Pilo-
to também serão melhora-
dos com as informações do 
CSO. Em cada box, o usuá-
rio terá informações sobre 
quanto tempo será a demora 
para chegar o próximo ôni-
bus de determinada linha, 
além da informação das pró-
ximas saídas.

Outra novidade que está 
prevista no APP “DF no 
Ponto” será o planejador de 
viagens. Com base na rota 
pretendida pelo usuário, ele 
poderá traçar um roteiro e 
calcular o tempo previsto 
para o deslocamento, bem 
como a troca entre as dife-
rentes linhas de ônibus ou 
mesmo com o Metrô. Tal 
como é feito com aplicativos 
de trânsito, como o Wase, 
que indica rotas principais 
e alternativas, além do tem-
po de percurso previsto para 
cada uma delas. A opção será 
do passageiro.

Mérimée, com músicas imortali-
zadas na ópera de Georges Bizet. 
Ambientado na vibrante cidade 
de Sevilha, na Espanha, o espe-
táculo narra, em um único ato, 
uma história de paixão e destino 
trágico, interpretada por talento-
sos bailarinos russos.

O segundo ato do espetáculo 
será dedicado a uma das mais em-
blemáticas obras do ballet clássi-
co: O Lago dos Cisnes suite. Com 
trechos e variações consagradas, o 
público poderá apreciar momen-
tos icônicos, como o “Grand Pas 
de Don Quixote” e a emocionan-
te “Morte do Cisne”, entre outras 

inesquecíveis passagens do ballet. 
Além de contar da presença do 
renomado bailarino Alexander 
Volchinkov da Companhia de 
Ballet Bolshoi, considerado um 
dos melhores bailarinos do mun-
do na atualidade. 

Além do talento dos baila-
rinos em cena, a apresentação é 
assinada pela renomada Cia Bal-
let Clássico de São Petersburgo, 
reconhecida mundialmente por 
seu compromisso em preservar 
as ideias originais dos grandes 
coreógrafos russos dos séculos 
XIX e XX. A companhia já 
encantou plateias ao redor do 

mundo com espetáculos consa-
grados como: O Quebra-Nozes, 
Romeu & Julieta, A Bela Ador-
mecida e Carmen Suite. 

Considerando o ballet clás-
sico como parte fundamental 
da herança cultural russa, a 
companhia tem como missão 
levar essa arte a um público am-
plo, mantendo vivas a tradição 
e a beleza do lirismo em cada 
atuação. Com bailarinos alta-
mente treinados, a companhia 
combina emoção e elegância, 
consolidando-se como uma das 
mais requisitadas do país e refe-
rência no cenário internacional.
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Desde o dia 19 deste mês, 
o Supremo Tribunal Federal 
(STF) está realizando audiên-
cias para ouvir as testemunhas 
indicadas pela acusação e pela 
defesa dos réus que integram 
o Núcleo 1 da ação penal (AP 
2668) que apura tentativa de 
golpe de Estado. Até o momen-
to 38 testemunhas foram ou-
vidas por videoconferência, e 
duas apresentaram declarações 
escritas. As defesas desistiram 
de ouvir 10 testemunhas ini-
cialmente listadas para depor. 
Os depoimentos prosseguem 
até 2/6, e faltam ser ouvidas 32 
pessoas indicadas pelas defesas 
de Torres, Jair Bolsonaro, Pau-
lo Sérgio Nogueira e Walter 
Braga Netto.

Começam neste domingo, 
1º de junho, as inscrições para o 
Prêmio Justiça Eleitoral e para 
o Selo de Qualidade Eleitoral, 
iniciativas que buscam valori-
zar ações inovadoras, inclusivas 
e eficientes com foco no forta-
lecimento da democracia por 
meio do processo eleitoral. As 
premiações reconhecerão pro-
jetos desenvolvidos pela socie-
dade civil, por trabalhadores 
da Justiça Eleitoral ( JE) e pelos 
tribunais regionais eleitorais 
(TREs), entre janeiro de 2023 
e dezembro de 2024. Os inte-
ressados têm até 30 de junho 
para se inscrever, na página das 
iniciativas. Serão ao todo sete 
categorias com objetivo de for-
talecer a Justiça Eleitoral.

Em sessão solene realizada 
nesta segunda-feira (26), a Câ-
mara Legislativa do Distrito 
Federal outorgou o título de Ci-
dadão Honorário de Brasília ao 
ministro do Superior Tribunal 
de Justiça (STJ) Reynaldo Soa-
res da Fonseca. A honraria foi 
concedida em 2020, mas a en-
trega precisou ser adiada em vir-
tude da pandemia da Covid-19. 
A cerimônia contou com a par-
ticipação do presidente do STJ, 
ministro Herman Benjamin, do 
corregedor nacional de Justiça, 
ministro Mauro Campbell Mar-
ques, além de outros integrantes 
do STJ, autoridades e personali-
dades. Ao receber o título, o mi-
nistro relembrou sua trajetória 
na Justiça e com Brasília.

STF já ouviu 38 
testemunhas 
em ação que 
apura golpe

Prêmio Justiça 
Eleitoral busca 
fortalecer 
democracia

Ministro 
recebe título 
de cidadão 
Honorário

STF TSE STJ 

O Tribunal de contas da 
União (TCU) realizou audito-
ria financeira nas demonstrações 
contábeis do Ministério da Previ-
dência Social (MPS) relativas ao 
exercício de 2024. As demonstra-
ções auditadas foram os Balanços 
Patrimonial, Orçamentário e 
Financeiro, a Demonstração das 
Variações Patrimoniais (DVP) e 
a Demonstração dos Fluxos de 
Caixa, acompanhadas de notas 
explicativas. Os dados têm ori-
gem no Sistema Integrado de 
Administração Financeira (Sia-
fi) e refletem as contas do MPS, 
de suas autarquias. A auditoria 
constatou distorções de valor nos 
balanços, como, por exemplo, 
nos dados de compensação pre-
videnciária.

Demonstrações 
contábeis são 
aprovadas com 
ressalva

TCU

CORREIO NACIONAL

Campanha contra tabagismo

Ancine 

Manipulação de Resultados

Gulfstream G700

Tratamento integral pelo SUS

Jovens pesquisadores bra-
sileiros foram premiados 
na Regeneron Internatio-
nal Science and Enginee-
ring Fair (Isef) 2025, a maior 
feira de ciência e engenha-
ria pré-universitária do 
mundo. Este ano, o evento 
ocorreu entre os dias 10 e 
16 de maio em Columbus, 
Ohio (EUA). Nesta edição, 
cinco equipes brasileiras 
foram premiados. A com-
petição distribuiu aproxi-
madamente US$9 milhões 
em prêmios, incluindo 
bolsas de estudo, estágios 
em centros de pesquisa e 
viagens de campo. O Bra-

sil enviou uma delegação 
composta por 28 estudan-
tes, selecionados por feiras 
científicas nacionais. 15 dos 
representantes brasileiros 
garantiram vaga na Rege-
neron ISEF através da Feira 
Brasileira de Ciências e En-
genharia (FEBRACE), que 
ocorre anualmente em 
São Paulo, na Universida-
de de São Paulo (USP). Os 
outros 13 alunos foram se-
lecionados pela MOSTRA-
TEC (Mostra Internacional 
de Ciência e Tecnologia), 
realizada em Novo Ham-
burgo, no Estado do Rio 
Grande do Sul.

Em evento alusivo ao Dia 
Mundial Sem Tabaco, cele-
brado em 31 de maio, o Ins-
tituto Nacional de Câncer 
(INCA) apresenta, nesta 
quarta-feira (28), em Bra-
sília (DF), um estudo sobre 
os impactos da indústria 
do tabaco na saúde públi-
ca. Na ocasião, o ministro 
da Saúde, Alexandre Pa-

dilha, lança a campanha 
nacional de combate ao 
tabagismo. Só no Brasil, 
são 161.853 mortes anu-
ais atribuíveis ao uso de 
tabaco, o que representa 
443 mortes por dia e leva 
o tabagismo a ser o tercei-
ro fator de risco para anos 
de vida perdidos ajustados 
por incapacidade.

Agência Nacional do Ci-
nema (Ancine) deu mais 
um passo na estratégia 
de organização de dados 
e informações sobre o 
setor audiovisual. A trans-
parência é um diferencial 
competitivo e amplia a 
visibilidade do mercado 
audiovisual brasileiro. Os 
Painéis Interativos so-
bre a cadeia produtiva 

do audiovisual auxiliam 
decisões empresariais, 
reduzindo incertezas e 
custos de transação. Nes-
ta semana, novos Painéis 
Interativos estão sendo 
lançados no Observatório 
Brasileiro do Cinema e do 
Audiovisual (OCA), e ou-
tros foram reformulados, 
com atualizações e novas 
funcionalidades.

As medidas do Governo 
Federal para fiscalização 
sobre operações ilegais 
de apostas (bets) e práti-
cas ilícitas nesse mercado, 
com foco na sonegação 
de impostos, foram tema 
de audiência pública na 
Comissão de Fiscalização 
Financeira e Controle da 
Câmara dos Deputados 
nesta terça-feira (27). Um 

dos convidados da reu-
nião, o secretário nacional 
de Apostas Esportivas e 
de Desenvolvimento do 
Esporte, Giovanni Rocco, 
elencou as ações do Mi-
nistério do Esporte para 
a regulamentação dessas 
apostas e comentou so-
bre a criação de um Plano 
de Combate à Manipula-
ção de Resultados.

Agência Nacional de Avia-
ção Civil (Anac) emitiu o 
Certificado de Tipo para o 
jato executivo GVIII-G700, 
da fabricante estaduni-
dense Gulfstream. O mo-
delo é uma versão deriva-
da do GVI, homologado 
pela Agência em agosto 
de 2015. O processo de va-
lidação durou cerca de 15 
meses, reforçando a matu-

ridade técnica da Anac na 
certificação de aeronaves 
de última geração. Com 
essa aprovação, o Brasil se 
torna o primeiro país da 
América Latina a permi-
tir a operação do G700. O 
Gulfstream G700 pertence 
à categoria de transporte e 
é equipado com dois mo-
tores posicionados na par-
te traseira da fuselagem.

A dermatite atópica - con-
dição que acomete princi-
palmente as crianças - po-
derá ser tratada de forma 
integral no Sistema Único 
de Saúde (SUS). Isso por-
que as pessoas que lidam 
com essa doença crônica 
– que causa inflamação 
na pele, ocasionando le-
sões e coceiras intensas, 

dependendo da gravida-
de - passam a contar com 
três novos medicamentos, 
possibilitando o cuidado 
desde as fases iniciais até 
quadros mais graves da 
doença. A novidade foi 
anunciada pelo Ministério 
da Saúde, com a publica-
ção de três portarias, nes-
ta terça-feira (26).

Divulgação

Ao todo 28 jovens brasileiros foram selecionados

Brasileiros conquistam 
prêmios na Regeneron ISEF

Ministério realiza Caravana 
das Periferias

A Caravana das Periferias, 
do Ministério das Cidades, 
iniciou a etapa paulista na co-
munidade Zaíra, na cidade de 
Mauá, com o lançamento da 
Campanha Nacional #Apren-
derParaPrevenir: Cidades Sem 
Risco, parceria com o Progra-
ma Cemaden Educação, do 
Centro Nacional de Monito-
ramento e Alertas de Desastres 
Naturais (Cemaden).  

Ao lado dos alunos da escola 
Estadual Jardim Zaíra VIII, o se-
cretário Nacional de Periferias, 
Guilherme Simões, assinou o 
TED que destina investimento 
de R$ 3,9 milhões para execução 
da campanha pelo Cemaden. 

As ações da campanha têm 
início em julho e inclui cursos, 
jornadas pedagógicas, eventos 
presenciais e virtuais, até meados 
de 2026, com disponibilização de 
materiais educativos e prêmios.

“É especial trazer para a es-
cola a prevenção, pois são vocês 
a juventude da comunidade, 
que podem levar esse conhe-
cimento para as famílias, os 
amigos. É para que a gente se 
mantenha vivo, pois mudanças 
climáticas já estão afetando, e 
vocês serão pessoas mais prepa-
radas para lidar com os inciden-
tes”, disse o secretário.  

Os estudantes conheceram 
os jogos educativos que o Cema-
den Educação utiliza nas cam-
panhas, com jogos de tabuleiro, 
dinâmicas em grupo e quiz.

“Eu gostei muito desse pro-
jeto para aprender sobre essas 
situação, que a gente que mora 
aqui já vivemos muitas vezes. 
Tem ruas que alagam muito, 

então a gente sabendo como 
agir pode ajudar a salvar vidas”, 
acrescentou Vinícius Paulo de 
Souza, de 16 anos, aluno do 1º 
ano do ensino médio.

A comunidade de Zaíra 
recebeu, ainda, o Porto Terri-
torial Periferia Viva, instalado 
na sede da Secretaria da Defe-
sa Civil, que marca o início das 

obras do Novo PAC – Periferia 
Viva na região. 

Os setores 5, 6 e 7 da comu-
nidade Zaíra e o assentamento 
Chafick Macuco serão beneficia-
dos pela urbanização, com obras 
de infraestrutura, recuperação 
ambiental, contenção de encostas 
e regularização fundiária com in-
vestimentos de R$ 159 milhões. 

Ministério das Cidades destina R$ 3,9 mi para ações educativas
Foto: Leandro Vaz

As ações incluem cursos, jornadas pedagógicas, eventos presenciais e virtuais

O Ministério das Comu-
nicações, em parceria com o 
Ministério da Educação, publi-
cou nesta sexta-feira (23) um 
novo edital de benefício fiscal 
do Fundo do Universalização 
dos Serviços de Telecomuni-
cações (Fust), relacionado ao 
programa Escolas Conectadas, 
que prevê a instalação de banda 
larga de alta velocidade e redes 
Wi-Fi em cerca de 5 mil unida-
des de ensino públicas espalha-
das por todo o país até 2026.

No total, serão investidos até 
R$ 400 milhões na iniciativa que 
vai garantir internet de qualidade 
para alunos e professores da edu-
cação básica, para fins pedagó-
gicos. As propostas poderão ser 
enviadas até o dia 2 de junho de 
2025, por meio do site: https://
editalfust.mcom.gov.br.

“A conexão nas escolas é uma 
ponte entre o presente e o futu-
ro do Brasil. Garantir internet 
de qualidade nas salas de aula é 
dar oportunidade para milhões 
de estudantes sonharem mais 
alto, aprenderem com equidade 
e se prepararem para um mun-

do cada vez mais digital”, disse 
o ministro das Comunicações, 
Frederico de Siqueira Filho.

A medida faz parte do pro-
grama Escolas Conectadas, uma 
parceria entre os ministérios, e 
faz parte do Novo PAC (Progra-
ma de Aceleração do Crescimen-
to) com o objetivo de conectar 
todas as 138 mil escolas de ensi-
no básico do país, com internet 
para ser utilizada em sala de aula 

para fins pedagógicos.
De acordo com o balanço 

do Escolas Conectadas, 73,1 mil 
unidades escolares já contam 
com o serviço, o que representa 
mais de 53% do total da meta 
da iniciativa. Para atender as que 
faltam, o Ministério das Comu-
nicações contratou em 2024 a 
conexão de 32,5 mil escolas, vai 
fechar contrato neste ano para, 
ao menos, outras 27,5 mil uni-

dades e as restantes serão atendi-
das até o final de 2026.

Este é o segundo edital da 
modalidade de benefício fiscal 
do Fust, que é uma inovação 
que começou a ser utilizada no 
ano passado. Em 2024, foi lan-
çado o primeiro edital, que re-
sultou na contratação de conec-
tividade para 15,4 mil escolas.

Nesta modalidade, as cone-
xões são realizadas por empre-
sas de telecomunicações com 
seus próprios recursos, que 
poderão abater o investimento 
das contribuições ao fundo. As 
operadoras poderão usar até 
50% do que contribuiriam para 
o Fust para conectar escolas.

A iniciativa será concedida 
às prestadoras de serviços de 
telecomunicações que apresen-
tarem as melhores propostas, 
com o maior desconto em re-
lação ao valor de referência e o 
menor prazo, para assumir pro-
jetos focados na conectividade 
e inclusão digital nas escolas, 
com oferta de internet de ban-
da larga e rede Wi-Fi interna 
para fins pedagógicos.

‘Escolas conectadas’ tem nova etapa
Foto: Shizuo Alves/MCom

Nova etapa do programa será publicada nesta sexta (23)
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O ex-prefeito de Anápolis, 
Roberto Naves, foi nomeado pre-
sidente da Agência Estadual de 
Turismo. A escolha foi publicada 
ontem (27) no Diário Oficial do 
estado. Naves entra no lugar de 
Fabrício Amaral, que pediu para 
deixar o cargo após cinco anos.

A agência é responsável por 
apoiar eventos e divulgar os desti-
nos turísticos de Goiás. Também 
atua na organização de ações liga-
das ao turismo de negócios, ecoló-
gico e cultural, além de promover 
festas populares como o Carnaval.

Entre as atividades mantidas 
estão o Circuito Goiano de Pes-
ca Esportiva e a Expo Turismo 
Goiás. A agência também repre-
senta o estado em feiras do setor 
no Brasil e no exterior.

Os homicídios dolosos caí-
ram 30% nos primeiros seis meses 
da Operação Tolerância Zero, em 
Mato Grosso. O número de casos 
passou de 456 para 319. Latrocí-
nios e lesões seguidas de morte 
também tiveram queda de 44% e 
25%, respectivamente.

Os dados foram divulgados 
na última segunda-feira (26) pelo 
Observatório de Segurança Pú-
blica. O levantamento compara 
os crimes registrados entre 25 de 
novembro de 2024 e 25 de maio 
de 2025 com o mesmo período 
de anos anteriores. A operação foi 
lançada para combater facções cri-
minosas. Segundo a Secretaria de 
Comunicação estadual, desde o 
início da ação, o governo intensifi-
cou o trabalho das forças policiais.

Gestores públicos participa-
ram, na ontem (27), do 1º Semi-
nário Estadual de Finanças e Tri-
butação. O evento, realizado no 
Centro de Convenções Rubens 
Gil, em Campo Grande, discutiu 
os impactos da reforma tributária 
nos municípios estaduais.

O encontro foi promovi-
do pela Secretaria Estadual de 
Fazenda, Associação dos Mu-
nicípios e Federação das Indús-
trias. Prefeitos, parlamentares e 
técnicos das 79 cidades partici-
param de painéis sobre temas 
como o Índice de Participação 
dos Municípios.

A programação contou com 
a presença do secretário da Re-
forma Tributária do Ministério 
da Fazenda, Bernard Appy.

Ex-prefeito 
de Anápolis 
nomeado
para agência

Homicídio 
doloso tem 
queda de
30% no estado

Seminário 
debate 
reforma 
tributária

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL 

Foi sancionada pelo governa-
dor Ibaneis Rocha (MDB) a Lei 
nº 7.676/25, que cria a Semana 
da Maternidade e da Paternidade 
Atípicas no DF. A data será cele-
brada todos os anos na terceira 
semana de maio, com foco nas fa-
mílias de crianças com deficiência 
ou condições específicas.

A lei prevê a realização de 
oficinas, palestras e outras ações 
para acolher e apoiar mães e 
pais. As atividades poderão ser 
promovidas por órgãos públi-
cos em parceria com entidades 
da sociedade civil. A proposta é 
de autoria do deputado Eduar-
do Pedrosa (União) e busca for-
talecer redes de apoio. A medi-
da amplia ações do programa 
“Cuidando de Quem Cuida”.

Semana da 
Maternidade 
e Paternidade 
Atípicas do DF

DISTRITO FEDERAL 

Câmara rejeita repasse 
de verbas de cartórios

A Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) da Câmara 
Legislativa do Distrito Federal 
(CLDF) rejeitou um projeto 
que destinava parte da arreca-
dação de cartórios à Defensoria 
Pública do DF (DPDF).

O parecer considerou a 
proposta inconstitucional por 
invadir competência da União.

O texto, apresentado pelo 
deputado Joaquim Roriz Neto 
(PL), previa que 10% da receita 
obtida com protestos de títulos 
e documentos em tabelionatos 
fossem repassados ao órgão.

O relator, deputado Thiago 
Manzoni (PL), afirmou que a 
matéria fere a separação de po-
deres, já que cartórios são fisca-
lizados pelo Tribunal de Justiça 
do DF e Territórios (TJDFT), 
vinculado à esfera federal.

A decisão destacou que ape-
nas o Poder Judiciário da União 
pode legislar sobre o tema.

O relatório citou jurispru-
dência do Supremo Tribunal 
Federal (STF) que diferencia 
estados — onde há autonomia 

para leis similares — do Dis-
trito Federal, cuja estrutura 
institucional não permite essa 
regulamentação.

A proposta havia sido apro-
vada nas comissões de Fiscaliza-
ção e Assuntos Sociais.

De acordo com a Agência 
CLDF, o autor defendia que os 
recursos ajudariam a melhorar 
os serviços da Defensoria. No 
entanto, a CCJ ressaltou que 
precedentes judiciais, como a 
ADI 3.498/DF, confirmam 
que alterações em cartórios exi-
gem iniciativa do TJDFT.

O parecer também mencio-
nou um recurso em análise no 
STF (RE 1.487.051/PA) sobre 
a legalidade de vincular emolu-
mentos a fundos da Defensoria.

O caso ainda não tem deci-
são final, o que reforçou a tese 
da inconstitucionalidade. Par-
ticiparam da votação os deputa-
dos Thiago Manzoni, Iolando 
(MDB) e Fábio Felix (PSOL).

A sessão está disponível 
para consulta no canal oficial 
da Câmara Legislativa.

DF amplia tratamento 
para os casos de AVC

O Distrito Federal lançará 
na quinta-feira (29) o projeto 
“AVC no Quadrado”, que am-
plia o acesso a tratamentos para 
Acidente Vascular Cerebral 
(AVC) na rede pública.

A iniciativa da Secretaria de 
Saúde do DF (SES-DF) pre-
vê trombólise endovenosa nos 
hospitais do Gama e Sobradi-
nho e trombectomia mecânica 
no Hospital de Base.

O projeto tem como foco 
reduzir mortes e sequelas, ofe-
recendo atendimento mais rá-
pido e eficaz. A trombectomia 

permite tratar casos até 24 ho-
ras após o AVC.

O problema é uma das prin-
cipais causas de morte no país, 
com 120 mil vítimas por ano e 
altos custos para o Sistema Úni-
co de Saúde (SUS).

O lançamento será realiza-
do na Fundação de Ensino e 
Pesquisa em Ciências da Saúde 
(Fepecs), com presença de auto-
ridades do governo do Distrito 
Federal (GDF) e do Ministério 
da Saúde (MS), que apoiam a 
expansão da assistência especia-
lizada para esses pacientes.

Sandro Araújo/Agência Saúde-DF

Novas terapias nos hospitais do Gama, Sobradinho e Base

CORREIO CENTRO-OESTE

Cultura

Orçamento

Atendimentos

Residência

Antirracismo Prefeito

Investimentos

Caminhada

Seleção 

Cinema

O programa Viver 60+, 

voltado para a promoção 

do envelhecimento sau-

dável e ativo, foi instituí-

do como política pública 

permanente no Distrito 

Federal. O decreto foi 

publicado ontem (27) no 

Diário Oficial do DF, for-

malizando a iniciativa co-

ordenada pela Secretaria 

de Justiça e Cidadania.

O programa oferece 

serviços gratuitos nas áre-

as de saúde, educação, 

cultura, lazer e prevenção 

de violência contra idosos.

As ações são realiza-

das em diversas regiões 

administrativas, com foco 

em comunidades mais 

vulneráveis.

A secretária de Justiça 

e Cidadania, Marcela Pas-

samani, destacou que “o 

Viver 60+ é um instrumen-

to de cuidado, inclusão e 

promoção de direitos”.

O Viver 60+ também 

passa a ser integrado a ou-

tros programas da Secre-

taria, como o Direito Delas, 

além de atuar em conjun-

to com a rede socioassis-

tencial. Com a institucio-

nalização, a continuidade 

e expansão do programa 

ficam garantidas.

Goiânia (GO) foi inscrita 

na Política Nacional Al-

dir Blanc de Fomento à 

Cultura e deve receber 

mais de R$ 9 milhões para 

ações culturais. O repasse 

federal está previsto para 

julho, e os editais devem 

ser lançados em agosto. A 

cidade receberá o recur-

so anualmente por cinco 

anos, até 2027.

A Comissão de Economia 

da Câmara Legislativa do 

Distrito Federal realiza hoje 

(28), às 10h, uma audiência 

pública sobre a execução 

orçamentária do DF no 

primeiro quadrimestre de 

2025. Até abril, a arrecada-

ção chegou a R$ 12,1 bilhões, 

e as despesas somaram R$ 

10,7 bilhões, gerando supe-

rávit de R$ 1,4 bilhão. 

O Centro Operacional de 

Trânsito (COT) da Secre-

taria Municipal de Enge-

nharia de Trânsito de Goi-

ânia (GO) registrou 36,5 

mil atendimentos entre 

os dias 1º de janeiro e 6 de 

maio. O serviço funciona 

diariamente das 5h30 às 

23h50. O atendimento é 

feito via WhatsApp no nú-

mero (62) 3524-4620.

As inscrições para o Pro-

grama de Residência 

Jurídica do Tribunal de 

Justiça do Distrito Fede-

ral estão abertas até 9 de 

junho, pelo site da Super 

Estágios. São 68 vagas 

para bacharéis em Direito, 

com provas on-line no dia 

15 de junho. A bolsa é de 

R$ 3.100 mensais.

A Assembleia Legislati-

va de Mato Grosso do Sul 

aprovou ontem (27), o 

Projeto de Lei 104/24, que 

cria o Protocolo Sul-Ma-

to-Grossense Antirracis-

ta. A proposta incentiva 

estabelecimentos a ado-

tar ações de prevenção e 

acolhimento às vítimas de 

racismo e injúria racial.

O prefeito de Cuiabá (MT), 

Abilio Brunini (PL), se reu-

niu, na terça-feira (27), 

com o presidente da As-

sembleia Legislativa de 

Mato Grosso, deputado 

Max Russi (PSB), para tra-

tar da liberação de recur-

sos destinados à conclu-

são das obras do Centro 

Médico Infantil (CMI).

O governador de Mato 

Grosso, Mauro Mendes 

(União), assinou ontem 

(27) um termo de com-

promisso com a prefeitura 

de Sinop para repassar R$ 

14,3 milhões destinados à 

compra de equipamentos 

para o novo Hospital Mu-

nicipal. A medida foi pac-

tuada na Comissão Inter-

gestores Bipartite.

A 2ª Caminhada #Todos-

PorElas acontecerá no 

dia 31, às 15h, no Parque 

das Nações Indígenas, em 

Campo Grande (MS), com 

percurso de 1 km a par-

tir da Concha Acústica. 

A ação é promovida pelo 

Tribunal de Justiça com 

apoio da Universidade Fe-

deral de Mato Grosso do 

Sul e o governo estadual.

O Hospital Israelita Albert 

Einstein abriu 28 vagas 

para o Hospital Central 

em Cuiabá, Mato Grosso, 

com foco na fase pré-ope-

racional. O recrutamento 

está aberto no site oficial 
da instituição, e as ins-

crições seguem por sete 

dias. A seleção ocorrerá 

em junho e prioriza pro-

fissionais da região.

O Cine Cultura, em Goiânia, 

segue com sessões diárias 

e amplia a programação de 

29 de maio a 4 de junho. Os 

filmes brasileiros Homem 
com H, Ritas e Betânia 

continuam em cartaz, com 

destaque para a Sessão 

Iluminar, no dia 4, que terá 

entrada gratuita e debate 

sobre o cinema de Coppola.

Jhonatan Vieira/Sejus-DF

Ação oferece saúde, lazer, educação e proteção a idosos

DF torna permanente
o programa Viver 60+

Fraude bancária 
desarticulada no DF

Por Thamiris Azevedo

A Polícia Civil do DF 
(PCDF), em parceria com a 
Polícia Federal, desarticulou, 
nesta terça-feira (27), um es-
quema criminoso de fraudes 
bancárias que utilizava laranjas 
para desviar dinheiro de ban-
cos. A operação foi deflagrada 
com o nome “Não seja um la-
ranja”, e aconteceu, paralela-
mente, em Goiás.

Segundo a PCDF, a opera-

ção foi decorrente de fraudes 
digitais em que, em uma delas, 
identificou-se o desvio de R$ 
206 milhões de uma institui-
ção bancária, ocasião em que 
parte deste valor foi transferi-
do, logo após o crime, em vá-
rias transações para as contas 
dos laranjas, totalizando pa-
gamentos que resultaram no 
valor de R$ 1,1 milhão.

Alerta

O delegado da Delegacia 

Especial de Repressão aos 
Crimes Cibernéticos, João 
Guilherme Carvalho, afirma 
que, na delegacia, dois dos en-
volvidos confessaram ter em-
prestado suas contas em troca 
de valores. Contudo, ele con-
ta que os acusados disseram 
não saber que as informações 
eram para colaborar com uma 
fraude digital.

O agente, ainda, alerta a 
população para não aceita-
rem essas propostas. “As or-

ganizações criminosas vêm se 
valendo cada vez mais destes 
chamados laranjas para pul-
verizar o dinheiro obtido pelo 
crime, dificultando o seu ras-
treamento e a elucidação in-
vestigativa”, destaca.

“Aqui fica um alerta para 
que as pessoas não emprestem 
ou cedam suas contas em tro-
ca de valores ilícitos. Se agi-
rem assim, podem ser respon-
sabilizadas penalmente pelos 
crimes de lavagem de dinhei-
ro, receptação e, a depender 
da conclusão investigativa, 
pelo crime antecedente que 
foi praticado”, continua.

A PCDF informa que os 
envolvidos podem responder 
por associação criminosa, furto 
qualificado mediante fraude, 
uso de documento falso, lava-
gem de dinheiro e falsidade 
ideológica. As penas, quando 
somadas, podem ultrapassar 20 
anos de reclusão.

A operação faz parte da 
Força-Tarefa Tentáculos, que 
trabalha junto das instituições 
financeiras, para combater  
fraudes bancárias.

Essa foi a primeira ação após 
Acordo de Cooperação Técnica 
entre a Polícia Federal e a Polí-
cia Civil.

Esquema que usava laranjas desviou mais de R$ 200 milhões
Marcelo Camargo/Agência Brasil

Polícia Civil fez um acordo de cooperação com a Polícia Federal
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A Assembleia Legislativa do 
Pará (Alepa) aprovou, ontem 
(27), a criação de 557 cargos efeti-
vos e 66 comissionados na Secre-
taria de Meio Ambiente. A me-
dida também muda o nome do 
órgão, que passa a se chamar Se-
cretaria de Meio Ambiente, Cli-
ma e Sustentabilidade (Semas).

A mudança busca atender 
demandas crescentes em áreas 
como fiscalização, licenciamen-
to, bioeconomia e mudanças 
climáticas. O novo quadro 
inclui mais formações profis-
sionais para fortalecer as ações 
ambientais no estado.

A decisão também prepara 
a secretaria para ampliar sua 
atuação em políticas públicas e 
na organização da COP30. 

O governo de Tocantins, por 
meio da Secretaria de Estado da 
Cultura (Secult) abriu até 10 de 
junho um formulário para ouvir 
representantes da área cultural.

A ação faz parte do segundo 
ciclo da Política Nacional Aldir 
Blanc de Fomento à Cultura.

De acordo com a Secult, a 
consulta visa garantir que os re-
cursos, que somam mais de R$ 55 
milhões, sejam aplicados confor-
me as necessidades locais. As res-
postas ajudarão na elaboração do 
Plano de Aplicação dos Recursos, 
agora plurianual.

Após a coleta, os dados serão 
analisados e divulgados, preser-
vando informações pessoais. A 
participação é aberta a todos os 
envolvidos com cultura no estado.

As viaturas das forças de segu-
rança do Amapá passam a contar 
com 75 celulares conectados ao 
Sistema Nacional de Segurança 
Pública. A medida permite aces-
so em tempo real ao Centro de 
Operações, facilitando consultas e 
agilizando o atendimento.

A iniciativa faz parte do 
programa Amapá Mais Seguro, 
que busca fortalecer a integra-
ção entre as polícias e melhorar 
a comunicação nas ruas.

Os aparelhos são exclusivos 
para uso dos agentes, eliminan-
do a necessidade de celulares 
pessoais. O sistema funciona de 
forma semelhante ao usado por 
policiais nos Estados Unidos, 
permitindo verificar antece-
dentes e consultar placas .

Mudanças 
na Secretaria 
de Meio 
Ambiente

Consulta 
pública aberta
para verba 
de cultura

Estado agora 
tem internet
e celulares
em viaturas

PARÁ TOCANTINS ACRE

A Câmara Municipal de Ve-
readores de Porto Velho aprovou 
o projeto “Construindo Cam-
peões”, da prefeitura municipal.

A iniciativa tem foco na 
formação esportiva de crianças 
e adolescentes, com diretrizes 
definidas e apoio da Secretaria 
Municipal de Esportes e Lazer.

O programa será realizado em 
3 fases. A primeira com aulas da 
própria prefeitura, a segunda em 
parceria com escolinhas e ONGs, 
e a terceira junto às escolas munici-
pais. Jovens entre 4 e 17 anos terão 
acesso gratuito a materiais  lanches 
e acompanhamento em saúde. 
Um dos critérios para participar 
é estar matriculado na escola. Pais 
devem apresentar documentos e 
comprovante de residência.

Projeto que 
incentiva 
esportes é 
aprovado

RONDÔNIA

MPF pede garantia
ao aborto legal no AM

O Ministério Público Fede-
ral (MPF) recomendou à As-
sembleia Legislativa do Ama-
zonas (Aleam) e ao governo 
estadual que evitem aprovar leis 
que limitem o direito ao aborto 
nos casos previstos em lei.

O órgão alerta que barrar 
o procedimento em situações 
permitidas viola direitos das 
mulheres, especialmente as 
mais vulneráveis. As autorida-
des tem 20 dias para informar 
se acatarão. A recomendação 
foi feita após análise de proje-
tos em tramitação na Aleam 
que tratam da proteção ao feto.

O MPF considera essas pro-
postas inconstitucionais, pois 
legislações sobre temas penais 
e civis são de competência fede-
ral. Além disso, normas locais 
que dificultem o aborto legal 
podem ferir acordos interna-
cionais assinados pelo Brasil.

O documento pede que o 
Legislativo e o Executivo não 
criem obstáculos aos serviços 
de interrupção da gravidez em 
casos de risco à vida da gestante, 

estupro ou anencefalia fetal.
O MPF lembrou que o Co-

mitê de Direitos Humanos da 
ONU orienta os países a asse-
gurar o acesso ao aborto seguro 
quando a gravidez coloca em 
risco a saúde física ou mental 
da mulher. A entidade também 
cita situações como violência 
sexual e má-formação fetal in-
compatível com a vida.

No Brasil, o Código Penal e 
decisões do Supremo Tribunal 
Federal já permitem o procedi-
mento nessas circunstâncias.

Propostas que ignorem es-
sas regras podem confrontar 
a Constituição e tratados de 
direitos humanos, segundo a 
Procuradoria da República no 
Amazonas (PRAM).

O órgão reforça que impe-
dir o atendimento configura 
violência de gênero e discrimi-
nação. A atuação do MPF ocor-
re no âmbito de um procedi-
mento que monitora políticas 
públicas de saúde reprodutiva. 
O objetivo é evitar retrocessos 
em direitos já consolidados.

Pará sedia encontro 
nacional de segurança

Belém sedia até sexta-feira 
(30) o 2º Encontro Nacional 
do Programa de Compras Efi-
cientes do Sistema Único de 
Segurança Pública (SUSP). O 
evento é coordenado pela Se-
cretaria Nacional de Segurança 
Pública em parceria com a Se-
cretaria de Segurança do Pará, 
reunindo representantes dos 26 
estados e do Distrito Federal.

O objetivo é alinhar estraté-
gias para otimizar contratações 
e aquisições na área de seguran-
ça, além de fortalecer a gestão 
dos recursos públicos.

Participam mais de 180 
representantes das forças de 
segurança, com foco em gover-
nança, inovação tecnológica e 
planejamento estratégico.

Na abertura, o Pará recebeu 
16 veículos, incluindo modelos 
4x4 e embarcação, destinados 
às polícias, bombeiros e gru-
pamento fluvial. Os equipa-
mentos foram financiados pelo 
Fundo Nacional de Segurança 
Pública e pelos programas na-
cionais, voltados ao combate 
ao crime e fortalecimento das 
operações no estado.

Marcelo Lelis/Ag. Pará

Evento reúne estados e entrega veículos para reforço
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Ciclismo

Ações itinerantes de do-

ação de sangue mobili-

zaram os municípios de 

Presidente Médici, Chu-

pinguaia e Nova Brasilân-

dia d’Oeste, em Rondônia, 

no fim de semana, entre 
os dias 23 e 25.

As coletas resultaram 

em 353 bolsas de sangue e 

22 novos cadastros de me-

dula óssea, reforçando os 

estoques da hemorrede 

estadual. A iniciativa é co-

ordenada pela Fundação 

de Hematologia e Hemo-

terapia de Rondônia (Fhe-

meron), em parceria com 

a Secretaria de Estado da 

Saúde (Sesau) e secreta-

rias municipais.

As ações visam ampliar 

o acesso aos serviços de 

coleta e atender a deman-

da dos hospitais da região.

Em Presidente Médici, 

foram coletadas 145 bolsas 

e realizados 17 cadastros 

para doação de medula. 

Chupinguaia registrou 83 

bolsas e Nova Brasilândia 

d’Oeste, 125 bolsas e cinco 

cadastros.

As atividades contaram 

com apoio de equipes 

multiprofissionais, seguin-

do os protocolos de bios-

segurança e triagem.

A Defesa Civil do Rio Gran-

de do Sul recebeu repre-

sentantes do Acre para 

apresentar ações adota-

das durante as enchentes 

no estado, acontecidas 

em 2024. Foram detalha-

das operações de resgate, 

prejuízos registrados, o 

modelo de gestão da cri-

se e programas voltados à 

recuperação do estado.

A Assembleia Legislati-

va do Pará aprovou, por 

unanimidade, o Projeto 

de Lei nº 310/2025, que 

modifica o anexo III da Lei 
nº 6.687/2004 e atualiza 

cargos administrativos 

da Polícia Civil. A medida 

permite a realização de 

concurso público para re-

compor o quadro de ser-

vidores da instituição.

O governo do Tocantins 

prorrogou até 19 de ju-

nho as inscrições para 

os Jogos dos Servidores. 

Podem participar funcio-

nários públicos, terceiri-

zados e estagiários em 

modalidades como futsal, 

society, vôlei, xadrez e tê-

nis de mesa. A competi-

ção terá etapas regionais 

e final em Palmas.

No Amapá, o Projeto Glicé-

rio abriu inscrições gratui-

tas para aulas de badmin-

ton e tiro com arco e flecha, 
voltadas a jovens de 7 a 17 

anos, incluindo pessoas 

com deficiência. As matrí-
culas vão até sexta (30), no 
Glicério Marques, das 8h às 

17h, com entrega da docu-

mentação exigida.

Hoje (28), às 9h, a Secreta-

ria Municipal de Fazenda 

de Porto Velho (RO) reali-

zará audiência pública na 
Câmara Municipal para 

apresentar o cumprimen-

to das metas fiscais do 1º 
quadrimestre de 2025. O 

evento, previsto na Lei de 

Responsabilidade Fiscal, é 

aberto à comunidade.

O prefeito de Rio Branco 

(AC), Tião Bocalom (PL), 

foi recebido pelo  presi-

dente do Tribunal de Jus-

tiça do Acre, Laudivon No-

gueira. O encontro tratou 

de ações para ampliar o 

acesso à Justiça, promo-

ver cidadania e melhorar 

os serviços oferecidos aos 

moradores da capital.

O governo de Rondônia 

está realizando obras na 

rodovia-459, no trecho 

que leva a Alto Paraíso 

(RO). A intervenção inclui 

instalação de bueiro com 

30 metros de extensão e 
estrutura para drenagem, 

além da preparação da 

base para aplicação de as-

falto, visando melhorar o 

tráfego na região.

A Companhia de Desen-

volvimento de Roraima 

informa que o prazo para 

regularização de imóveis 

nos conjuntos Alvorada I, 
Alvorada II e Paraná ter-
mina hoje, 28. O atendi-

mento ocorre na Escola 

Hélio da Costa Campos, 

das 8h às 17h. A ação bus-

ca atender os últimos 145 

moradores restantes.

A Feira Mística Cigana 

retorna a Manaus nesta 

quarta-feira (28), no Pa-

lácio Rio Negro, com en-

trada gratuita. Até 1º de 

junho, o público poderá 

participar de oficinas, as-

sistir a danças e shows, 

consultar oraculistas e ex-

perimentar pratos típicos, 

das 10h às 22h, no Centro 

da cidade.

O governo do Tocantins, 

por meio do Departamen-

to Estadual de Trânsito, re-

alizará no domingo (1º) o 4º 

passeio ciclístico, com con-

centração às 6h na Praça 

dos Girassóis, em Palmas. A 

largada será às 7h. O evento 

visa promover a cultura da 

paz no trânsito e incentivar 

a prática esportiva.

Divulgação/Assessoria Fhemeron

Ações reforçam estoques e ampliam cadastro de medula

Iniciativas estabilizam 
estoques de sangue em RO

Fundo Amazônia apoia 
alimentação escolar no Acre

O Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e 
Social (BNDES) vai destinar 
R$ 24 milhões para um projeto 
que busca fortalecer a alimenta-
ção escolar no Acre.

A verba vem do Fundo 
Amazônia e será aplicada na 
compra de alimentos produzi-
dos por povos indígenas, agri-
cultores familiares, extrativis-
tas, assentados e ribeirinhos.

A ação, chamada “Nosso 
Paneiro”, atenderá escolas mu-
nicipais nas áreas rurais de Ca-
pixaba, Xapuri, Mâncio Lima e 
Marechal Thaumaturgo. Tam-
bém vai abranger escolas esta-
duais indígenas nos municípios 
de Feijó, Tarauacá, Mâncio 
Lima e Marechal Thaumaturgo.

A proposta tem como ob-
jetivo melhorar o acesso dos 
estudantes a alimentos saudá-
veis, além de gerar renda para as 
famílias produtoras.

O projeto vai investir na es-
trutura das escolas, com a com-
pra de freezers e armários, além 
de oferecer capacitação aos tra-
balhadores envolvidos.

O financiamento foi viabi-
lizado por meio de uma par-
ceria entre os ministérios do 
Desenvolvimento e Assistência 
Social, do Desenvolvimento 

Agrário, do Meio Ambiente e 
do Fundo Nacional de Desen-
volvimento da Educação, com 
participação do BNDES.

O “Nosso Paneiro” é a 
primeira proposta aprovada 
dentro da chamada pública 
“Amazônia na Escola: Comida 
Saudável e Sustentável”.

A seleção contempla dez 
projetos na região da Amazô-
nia Legal, todos com foco em 
fortalecer a produção local e 
estimular o consumo de ali-

mentos oriundos da agricultura 
familiar nas escolas.

No Acre, o projeto busca 
integrar duas frentes principais. 
A primeira foca no fortaleci-
mento da produção, com apoio 
às organizações comunitárias.

A segunda estimula a com-
pra dos alimentos diretamente 
dessas comunidades, que pas-
sam a fornecer para a alimenta-
ção escolar nas redes públicas.

A operação será conduzida 
pela Associação SOS Amazô-

nia, sediada em Rio Branco.
Segundo a Agência Acre 

de notícias, a organização tem 
quase quatro décadas de atua-
ção em ações de conservação 
ambiental e desenvolvimento 
comunitário. A Comissão Pró-
-Indígenas do Acre (CPI-Acre) 
será responsável por executar 
as atividades voltadas às popu-
lações indígenas. Além da en-
trega de alimentos, a iniciativa 
prevê melhorias na logística, 
armazenamento e transporte.

Projeto conecta agricultura familiar a escolas públicas no estado
Yako Guerra/MDS

Apoio fortalece produtores locais e leva alimentos saudáveis às escolas públicas do Acre
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Entre os dias 23 e 25 de 
maio, as cidades baianas de 
Itapetinga e Eunápolis foram 
palco de importantes eventos 
agropecuários que movimen-
taram a economia local e desta-
caram a força da agricultura fa-
miliar no estado. Com o apoio 
do Governo da Bahia, por meio 
da Secretaria da Agricultura, a 
53ª Exposição Agropecuária de 
Itapetinga e a II Feira da Agri-
cultura de Eunápolis reuniram 
produtores, técnicos e autori-
dades em uma celebração do 
agronegócio e da cultura rural. 
A 53ª Exposição Agropecuária 
de Itapetinga, realizada no Par-
que de Exposições Juvino Oli-
veira, consolidou-se como um 
dos maiores eventos.

Alagoas reforça sua po-
sição estratégica no cenário 
internacional e aposta na coo-
peração com o Oriente Médio 
para atrair investimentos e im-
pulsionar o desenvolvimento 
sustentável. O Governo do 
Estado, por meio da Secreta-
ria de Relações Federativas e 
Internacionais (Serfi), marcou 
presença no 2º dia de Brazil 
Northeast Day, realizado em 
Riade, capital da Arábia Saudi-
ta. O evento, promovido pelo 
Consórcio Nordeste com apoio 
da ApexBrasil, Banco do Brasil, 
BNDES, Itamaraty e Embrapa, 
busca estreitar laços comerciais 
e institucionais duradouros 
entre o Nordeste brasileiro e o 
Oriente Médio. 

Com apoio de denúncias da 
população e apuração do Mi-
nistério Público, a Secretaria 
de Meio Ambiente e Recursos 
Hídricos tem intensificado o 
combate ao desmatamento ile-
gal no estado. Como resultado, 
a destruição irregular da vege-
tação caiu quase 13%, segundo 
o MapBiomas. Uma das ações 
mais recentes ocorreu na região 
dos Cerrados, no sul do esta-
do, após denúncia de grilagem 
em áreas de Mata Atlântica. A 
operação resultou na prisão de 
dois tratoristas, apreensão de 
máquinas, além da detenção de 
um gerente e de um empresá-
rio, acusados de roubo de terras 
públicas e venda ilegal para em-
preendimentos.

Feiras 
agropecuárias 
impulsionam 
economia local 

Missão de 
atrativos 
para fundos 
sauditas

Desmate 
com apoio da 
população do 
Estado

BAHIA ALAGOAS PIAUÍ

Com sorriso nos rostos e 
prontos para alimentar sonhos, 
cerca de 432 concludentes do 
curso de panificação social 
Amor na Massa, do programa 
Ceará Sem Fome, em cerimô-
nia realizada no Centro de 
Eventos do Ceará, em Fortale-
za. O programa é uma política 
permanente do Governo do 
Estado de enfrentamento à in-
segurança alimentar.Na opor-
tunidade, estiveram presentes o 
governador Elmano de Freitas; 
o ministro da Educação, Cami-
lo Santana; o prefeito de Forta-
leza, Evandro Leitão; a primei-
ra-dama do Brasil, Janja Silva; a 
primeira-dama do Estado e pre-
sidente do Comitê Intersetorial 
de Governança do Ceará.

“Ceará Sem 
Fome” certifica 
432 em 
panificação

CEARÁ

Escola indígena do CE 
recebe autoridades

A cultura e a arte cearense 
marcaram a chegada da pri-
meira-dama do Brasil, Janja 
Silva, e do ministro da Educa-
ção, Camilo Santana, ao Ceará. 
Após serem recepcionados pelo 
governador Elmano de Freitas, 
no Palácio da Abolição, eles vi-
sitaram a instituição Tapera das 
Artes e a Escola Indígena Jeni-
papo-Kanindé, em Aquiraz, 
município litorâneo da Região 
Metropolitana de Fortaleza 
(RMF). A visita técnica à es-
cola indígena integra a agenda 
de preparação para o evento da 
Coalizão Global para Alimen-
tação Escolar, que será sediado 
nos dias 18 e 19 de setembro 
deste ano, no Centro de Even-
tos do Ceará, em Fortaleza. A 
primeira-dama Janja Silva é a 
embaixadora da Alimentação 
Escolar do Brasil.A Escola In-
dígena Jenipapo-Kanindé faz 
parte da rede coordenada pela 
Secretaria da Educação do Cea-
rá. “Essa vai ser uma das escolas 
que vamos trazer representan-
tes de 108 países para visitar. É 

o maior evento do mundo de 
alimentação escolar. Estamos 
hoje com nossa embaixadora 
Janja e a representante do Pro-
grama Mundial de Alimentos, 
para uma visita técnica”, deta-
lhou a presidente do Fundo 
Nacional de Desenvolvimento 
da Educação, Fernanda Paco-
bahyba.

Na comitiva também esta-
vam a primeira-dama do Es-
tado, Lia de Freitas; as secre-
tárias estaduais Eliana Estrela, 
da Educação, Luisa Cela, da 
Cultura, Juliana Alves, dos 
Povos Indígenas; o prefeito 
de Aquiraz, Bruno Gonçalves; 
a primeira-dama de Aquiraz, 
Carla Ibiapina; entre outras 
autoridades.No território do 
povo Jenipapo-Kanindé, en-
tre dunas brancas, cajueiros e 
a Lagoa Encantada, a comitiva 
foi recebida com cantos e dan-
ças pela comunidade escolar e 
pela cacique Pequena (Maria 
de Lourdes da Conceição Al-
ves), a primeira mulher caci-
que do Ceará.

Políticas incentivam 
jovens no campo

A Câmara dos Deputados 
aprovou o Projeto de Lei que 
institui a Política Nacional de 
Juventude e Sucessão Rural. A 
proposta visa promover a per-
manência de jovens no meio 
rural, especialmente no Nor-
deste, região que concentra sig-
nificativa parcela da agricultu-
ra familiar brasileira. A política 
define juventude rural como 
jovens da agricultura familiar 
entre 15 e 29 anos e sucessão 
rural como a continuidade in-
tergeracional nas propriedades 
rurais. Para identificar o públi-

co-alvo, serão utilizados o Ca-
dastro Único para Programas 
Sociais e o Cadastro Nacional 
da Agricultura Familiar.

Entre as diretrizes estabe-
lecidas estão o acesso à terra, 
crédito rural adequado, parce-
rias com instituições de ensino 
e pesquisa, acesso à educação 
no campo com adoção da pe-
dagogia da alternância, apoio à 
criação de cooperativas e asso-
ciações de jovens agricultores, e 
garantia da presença da juven-
tude rural nos espaços de nego-
ciação e debate.

 Elza Fiúza/Agência Brasil/Arquivo

Texto segue para análise do Senado

CORREIO NORDESTE

Sarau

Inclusão 

Turismo

Missão

Programa Saúde

Sorte!

GP

Fórum 

Cultura

O Governo da Paraíba e o 

Banco Mundial realizam 

até dia 30 de maio, mais 

uma Missão de Apoio à 

Implementação do Pro-

jeto de Segurança Hídrica 

(PSH-PB). 

O encontro avalia o an-

damento do PSH-PB 1 e 

discute a assinatura do 

PSH-PB 2, prevista para 

2026, com foco na cons-

trução da Adutora de Gra-

mame, que atenderá a 

Zona Sul de João Pessoa. 

Também estão em an-

damento obras da Aduto-

ra Transparaíba – Ramal 

Cariri e do Sistema de 

Saneamento da Grande 

João Pessoa. Segundo 

o secretário Deusdete 

Queiroga, a nova adutora 

garantirá o abastecimen-

to da capital, diante do 

aumento da demanda. 

A Cagepa executa a 

Barragem de Cupissura, 

que aumentará a produ-

ção de água. A missão 

envolve ainda ações de 

monitoramento climático 

e estudos de águas sub-

terrâneas. Participam re-

presentantes do BM, da 

Seirh, da Aesa e técnicos 

do Estado, de forma pre-

sencial e remota.

No dia 5 de junho, às 19h, o 

Convento das Mercês re-

cebe o Sarau das Mercês 

– O Som e a Palavra, com 

arte, literatura e música  

no Maranhão. O even-

to tem entrada gratuita 

e reunirá artistas locais 

como Fernando Abreu, 

José Neres, Zeca Tocan-

tins e a saxofonista Sarah 

Byancci.

A Secretaria de Cultura foi 

uma das quatro secreta-

rias de Alagoas a receber 

o Selo da Diversidade – 

categoria Ouro, concedi-

do pelo Governo do Esta-

do por ações inclusivas. A 

premiação da Seplag, em 

parceria com o Instituto 

Motriz, ocorreu na segun-

da (26), na Escola de Go-

verno de Alagoas.

A Paraíba será um dos pri-

meiros estados a receber 

o lançamento do Plano 

de Marketing Internacio-

nal do Turismo – Brasis, 

da Embratur. O evento 

ocorre hoje, quarta-feira 

(28), na PBTur, e também 

apresentará um plano de 

ação exclusivo para o es-

tado, com foco em suas 

potencialidades.

A Investe Piauí está em 

missão oficial ao Oriente 
Médio com o Consórcio 

Nordeste, iniciada no úl-

timo domingo (25) em 

Doha, Catar. Ao lado do 

governador Rafael Fon-

teles, o presidente Victor 

Hugo cumpre agendas 

de alto nível para atrair in-

vestimentos.

No último sábado (24), na 

Paraíba, foi lançado o Pro-

grama Viva Mais Cidada-

nia, do MDHC, voltado à 

pessoa idosa. A ação tem 

parceria do Instituto Fe-

deral e do Governo da Pa-

raíba, via Sedh e Semdh, e 

ocorreu no Dia Nacional 

dos Povos Ciganos e de 

Santa Sara Kali.

O governo de Sergipe, 

por meio da Secretaria 

de Proteção à Mulher, 

realizou ações de saúde 

e direitos da mulher na 

Comunidade Bom Pas-

tor, em Aracaju. Também 

foram entregues itens de 

higiene pessoal, como ab-

sorventes do Programa 

Cuidar-SE.

Três apostas de Pernam-

buco acertaram cinco nú-

meros no concurso 2.867 

da Mega-Sena, sorteado 

no última sábado (24), 

e cada uma das apos-

tas ganhou R$ 22.898,73. 

Ninguém acertou todas 

as dezenas, e o prêmio 

acumulou para R$ 7,5 mi-

lhões. O próximo sorteio 

será nesta semana.

O secretário de Turismo 

do Piauí, Daniel Oliveira, 

participou do 5º GP Tere-

sina de Ciclismo, realizado 

no último domingo (25). 

Patrocinado pelo Gover-

no do Estado via Sietur, o 

evento em questão reu-

niu mais de 150 ciclistas 

de mais seis estados e 

teve supervisão da CBC e 

da FCP.

Até dia 13 de junho, o Ins-

tituto Brasileiro de Geo-

grafia e Estatística (IBGE) 
realiza, com o Governo do 

Ceará, o Triplo Fórum In-

ternacional da Governan-

ça do Sul Global. O presi-

dente Marcio Pochmann 

apresenta detalhes em 

coletiva no Ipece. Inscri-

ções seguem até 30 de 

maio.

Eventos agitaram quatro 

zonas turísticas da Bahia 

no fim de semana, com 
apoio da Setur-BA. Em 

Feira de Santana, o 14º 

Festival de Sanfoneiros 

celebrou a cultura nordes-

tina com artistas de vários 

estados, atrações infantis 

e atividades turísticas na 

região.

Clovis Porciuncula

Governo da PB firma contrato de US$ 127 mi com BM

Segurança hídrica é tema 
de reunião na Paraíba

Bahia reduz em 90% casos 
de dengue e chikungunya

A Bahia apresenta um ce-
nário positivo no combate às 
arboviroses em 2025. Dados 
atualizados apontam uma ex-
pressiva redução de mais de 
90% nos casos prováveis de 
dengue e chikungunya, quan-
do comparados ao mesmo pe-
ríodo do ano passado. Até o 
momento, foram registrados 
19.812 casos prováveis de den-
gue, contra 208.142 em 2024 
— uma queda de 90,5%. No 
caso da chikungunya, o núme-
ro caiu de 14.135 para 1.390 
casos, o que representa uma 
redução de 90,2%.

Os dados da Secretaria da 
Saúde do Estado da Bahia (Se-
sab) também revelam queda 
nos casos de Zika. Foram con-
tabilizados 145 casos em 2025, 
contra 942 no ano anterior, 
uma diminuição de 84,6%.

A secretária da Saúde do 
Estado, Roberta Santana, atri-
bui os resultados à soma de 
esforços entre os governos fe-
deral, estadual e municipal. “O 
Governo do Estado está aber-
to ao diálogo e pronto para 
apoiar todos os municípios. 
No entanto, cada ente precisa 
fazer a sua parte. As prefeitu-
ras devem intensificar ações 
na atenção primária, garantir 

a limpeza urbana e mobilizar a 
sociedade”, afirmou.

A Sesab já investiu cerca 
de R$ 20 milhões em ações de 
apoio direto aos municípios, 
incluindo a aquisição de veícu-
los para aplicação de insetici-
das (fumacê), kits para agentes 
de combate às endemias, me-
dicamentos e outros insumos 
estratégicos.

Apesar da melhora nos in-
dicadores, a coordenadora de 
Doenças de Transmissão Veto-

rial da Sesab, Sandra Oliveira, 
faz um alerta para que a popu-
lação mantenha os cuidados 
preventivos. “Não podemos 
relaxar. É essencial eliminar 
criadouros, como vasos de 
plantas e recipientes com água 
parada, onde o Aedes aegypti 
se prolifera”, destacou.

Ela também reforçou a 
importância de buscar aten-
dimento médico ao surgirem 
sintomas como febre alta, dor 
no corpo, dor atrás dos olhos, 

mal-estar, manchas vermelhas 
e dor de cabeça. “Em 2025, 
realizamos um plano de ações 
com foco na capacitação de 
profissionais da saúde, espe-
cialmente no manejo clínico e 
controle vetorial, fortalecendo 
nossa capacidade de resposta”, 
completou.

Além disso, o Governo da 
Bahia, em parceria com o Mi-
nistério da Saúde, lançou o 
Plano de Ação 2024/2025 para 
combater as arboviroses.

Secretária da Saúde defende esforço conjunto com a população
Divulgação/Ascom Sesab

Governo da Bahia investe R$ 20 mi no combate às arboviroses
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Nesta terça-feira (27), em 
que se celebra o Dia Nacional 
da Mata Atlântica, o projeto Bi-
chos do P.E.F.I. ganha destaque 
como uma iniciativa que for-
talece a valorização do Parque 
Estadual das Fontes. O projeto 
tem como objetivo estimular a 
observação e o registro de ani-
mais silvestres nessa Unidade 
de Conservação de Proteção 
Integral. A proposta central é 
construir, de forma colaborati-
va, um banco de dados sobre a 
diversidade da fauna nativa do 
parque, acessível à sociedade, 
permitindo que qualquer pes-
soa interessada contribua com 
a produção de conhecimento e 
conheça mais sobre as riquezas 
preservadas nesse patrimônio.

Um grupo de 26 policiais do 
Batalhão de Operações Espe-
ciais (Bope) da Polícia Militar 
vai receber no salário de maio, 
pago em junho, a bonificação - 
criada por decreto do governa-
dor do Rio de Janeiro, Cláudio 
Castro - que premia policiais 
civis e militares responsáveis 
pela apreensão de fuzis quando 
estiverem em serviço ou duran-
te a folga remunerada, caso do 
Regime Adicional de Serviço 
e o Programa de Integração na 
Segurança. O decreto instituiu 
o pagamento do bônus de R$ 
5 mil por cada fuzil retirado 
de circulação - o valor deverá 
ser dividido pela equipe, caso a 
apreensão tenha sido feita por 
mais de um agente.

O governador do Estado, 
Renato Casagrande, lançou o 
edital para as obras de reforma 
da Praça Egno Siqueira, conhe-
cida como Praça do Meio, loca-
lizada no bairro da Glória, em 
Vila Velha. A obra será realiza-
da por meio de convênio entre 
o Governo do Estado, por meio 
da Secretaria de Esportes e La-
zer, e a Prefeitura Municipal. A 
solenidade teve a participação 
do prefeito Arnaldinho Borgo. 
Com investimento total de R$ 
1,32 milhão, a praça, que ocupa 
uma área de 2.197,52 metros 
quadrados na Rua Itapagipe, 
passará por uma ampla revita-
lização. O projeto contempla a 
implantação de calçada cidadã, 
quadra poliesportiva e mais.

Projeto 
registra 24 mil 
animais em 
parque

Bope é 
premiado por 
apreensão de 
fuzis no RJ

Vila Velha 
recebe novos 
investimentos 
do Governo

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO ESPIRITO SANTO

O Governo de Minas no-
meou 227 aprovados no con-
curso público para o cargo de 
Agente de Segurança Socioe-
ducativo do Estado, regido pelo 
Edital 01/2022. A lista dos 
convocados foi publicada no 
Diário Oficial de Minas Gerais. 
Na última semana, a Secreta-
ria de Estado de Planejamento 
e Gestão ampliou o número 
para 170, e, agora, outros 57 
aprovados tiveram os nomes in-
cluídos. As demais nomeações 
ocorrerão ao longo da validade 
do concurso, de acordo com as 
necessidades do sistema  e as 
condições administrativas, re-
forçando o compromisso com a 
valorização dos profissionais e a 
segurança pública.

Governo 
nomeia 227 
agentes de 
segurança

MINAS GERAIS

São Roque (SP) 
terá audiência 
do TIC Sorocaba

O Governo de São Pau-
lo, por meio da Secretaria de 
Parcerias em Investimentos 
do Estado (SPI), realiza nes-
ta quarta-feira (28), em São 
Roque, a segunda audiência 
pública presencial sobre o pro-
jeto de concessão do Trem In-
tercidades (TIC) Eixo Oeste, 
o TIC Sorocaba, que ligará o 
município à capital paulista. O 
encontro será realizado às 11h, 
na Câmara Municipal de São 
Roque, com transmissão ao 
vivo pelo canal oficial do Go-
verno no YouTube.

Não é necessário se ins-
crever previamente para as-
sistir às audiências públicas, 
basta respeitar a capacidade 
do local. Já os interessados 
em se manifestar durante as 
sessões podem se inscrever 

preenchendo o formulário 
disponível no site da SPI ou 
presencialmente, no momen-
to indicado durante o evento.

Além da participação nas 
audiências, os interessados po-
derão contribuir por meio da 
consulta pública, aberta no dia 
30 de maio e disponível à so-
ciedade até o dia 2 de junho de 
2025. As sugestões devem ser 
enviadas por formulário ele-
trônico disponível por meio 
de data room no site do pro-
jeto. A participação é aberta a 
pessoas físicas e jurídicas que 
desejam colaborar com o apri-
moramento do projeto.

Com investimento estimado 
em R$ 12 bilhões, o projeto do 
TIC Sorocaba prevê a implan-
tação de dois serviços: Expresso 
e Parador, ampliando as opções 

de mobilidade para a população. 
A proposta inclui ainda a mo-
dernização das estações, aqui-
sição de uma nova frota e a in-
tegração com as linhas de trens 
metropolitanos, metrô e o Trem 
Intercidades Eixo Norte. A ex-
pectativa é que o TIC atenda até 
50 mil passageiros por dia, com 
tempo de viagem estimado em 
cerca de uma hora entre Soroca-
ba e São Paulo.

A primeira audiência sobre 
o projeto ocorreu na segun-
da-feira (26), em Sorocaba. A 

cidade de São Paulo também 
contará com uma sessão no dia 
29 de maio, sempre às 11h.

O TIC Sorocaba faz parte 
do programa SP nos Trilhos 
que conta com mais de 40 pro-
jetos de expansão da malha me-
troviária, de trens urbanos e a 
construção dos Trens Intercida-
des (TICs) e VLTs. Ao todo, as 
iniciativas estão estimadas em 
mais de R$ 190 bilhões, soman-
do mais de mil quilômetros de 
extensão de trilhos na Grande 
São Paulo, interior e litoral.

Divulgação/Governo de SP

Projeto do TIC Sorocaba estimado em R$ 12 bilhões

CORREIO SUDESTE

Fiscalização flagra 188 infrações no ES

Agro mineiro cresce em exportações

SP amplia espaço em evento nos EUA

ES: festa centenária começa sexta

MG define diretrizes escolares de 2026

A cidade de Poços de Cal-

das (MG) sediará, em 4/6, 

o 1º Seminário sobre De-

senvolvimento Econômi-

co através do Turismo.

O evento ocorre no Teatro 

Palace Cassino e é pro-

movido pela prefeitura, 

em parceria com Sebrae 

e Circuito Turístico Cami-

nhos Gerais. 

A programação é gra-

tuita e conta com o apoio 

da Secretaria de Cultu-

ra e Turismo de Minas 

Gerais, a Federação das 

Instâncias de Governan-

ça Regionais, do Circuito 

Integrado de Turismo de 

Poços de Caldas (CITUR), 

Descubra Poços de Cal-

das e Rota Vulcânica.

O seminário busca dis-

cutir estratégias e oportu-

nidades que ligam o turis-

mo ao fortalecimento da 

economia local.

Estão confirmados re-

presentantes do setor, 

como empresários, rede 

hoteleira, vereadores, Con-

selho Municipal de Turis-

mo, Poços de Caldas Con-

vention & Visitors Bureau e 

outras entidades. A progra-

mação inclui temas como 

concessão de atrativos e 

gastronomia mineira.

Uma operação do De-

partamento Estadual de 

Trânsito do Espírito Santo 

(Detran-ES), junto com a 

Polícia Militar do estado 

(PM-ES), registrou 188 in-

frações em Santa Maria 

de Jetibá, na segunda-fei-

ra (26). A blitz abordou 350 

veículos entre carros, mo-

tos e transporte de pas-

sageiros. Foram feitos 72 

testes de alcoolemia. As 

principais autuações fo-

ram por falta de cinto de 

segurança, licenciamento 

vencido, uso de calçado 

inadequado e condução 

sem habilitação. A ação 

faz parte da campanha 

“Maio Amarelo” e do pro-

grama “Força Pela Vida”, 

que buscam reforçar a se-

gurança nas vias.

As exportações do agro-

negócio de Minas soma-

ram US$ 6,5 bilhões no 

primeiro quadrimestre, 

com 5 milhões de tonela-

das embarcadas. O setor 

respondeu por 46,8% das 

vendas externas do esta-

do, superando a minera-

ção. Segundo a Secretaria 

de Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento, esse é o 

melhor resultado para o 

período desde 1997. Hou-

ve crescimento de 26% 

na receita, mesmo com 

queda de 6,2% no volume 

exportado. A expectativa 

é que, até o fim de 2025, o 
estado alcance entre US$ 

19,5 e US$ 20,5 bilhões. Os 

principais destinos foram 

China, Estados Unidos, 

Alemanha, Itália e Japão.

O governo de São Paulo 

confirmou, na terça-feira 
(27), presença no South by 

Southwest (SXSW) 2026, 

que acontecerá em Aus-

tin, nos Estados Unidos, 

entre 12 e 18 de março de 

2026. A SP House, espaço 

oficial do estado no even-

to, funcionará de 13 a 16 de 

março, em novo local, na 

Congress Avenue, próxi-

mo ao palco principal. Or-

ganizada pela Secretaria 

da Cultura, Economia e In-

dústria Criativas, InvestSP 

e Prefeitura de São Paulo, 

a iniciativa busca divulgar 

o estado como centro de 

inovação e economia cria-

tiva, além de atrair investi-

dores. Em 2025, a SP Hou-

se recebeu mais de 15 mil 

visitantes no evento.

A Festa do Divino Espírito 

Santo terá início na sexta-

-feira (30), no município 

de Itanhaém e segue até 

o 15 de junho. O evento, 

que ocorre há mais de 

300 anos, reúne celebra-

ções como missa solene, 

procissão, alvorada fes-

tiva e a tradicional Noite 

da Soca. A programação 

inclui uma quermesse be-

neficente no Centro His-

tórico, com gastronomia e 

atrações culturais. A festa 

tem origem em Portugal, 

no século XIII, quando a 

Rainha Isabel entregou 

simbolicamente o gover-

no do país ao Divino Es-

pírito Santo durante um 

período de crise.

A Secretaria de Educação 

de Minas Gerais publicou 

as regras para a organi-

zação das vagas na rede 

estadual em 2026. A Re-

solução SEE nº 5.163, di-

vulgada no Diário Oficial 
do estado, define normas, 
diretrizes e o cronograma 

do Plano de Atendimen-

to Escolar (PAE). O docu-

mento orienta a criação 

das turmas e a oferta em 

todas as etapas e modali-

dades de ensino. O plano 

será feito pelas Superin-

tendências Regionais de 

Ensino, junto com a Secre-

taria de Educação, escolas 

e prefeituras. A estimativa 

inicial deve ser lançada no 

sistema até 17/7.

Divulgação/Prefeitura de Poços de Caldas

Evento discute desenvolvimento e turismo regional

MG: Poços sedia seminário
de Economia pelo turismo

Rio flexibiliza decreto do 
ordenamento da praia

Após reunião realizada 
na Prefeitura do Rio, nesta 
terça-feira (27), com repre-
sentantes dos barraqueiros, 
dos quiosques, dos músicos 
e vereadores foram definidos 
ajustes no decreto nº 56.072, 
publicado em 16 de maio, que 
trata do ordenamento urba-
no de toda a extensão da orla 
marítima da cidade. Entre as 
alterações, voltaram a ser per-
mitida a utilização de apare-
lhos sonoros e a realização de 
apresentações musicais ao vivo 
nos quiosques, no horário das 
12h às 22h. E os barraqueiros 
poderão escrever seus nomes 
nas placas de identificação. As 
demais determinações do de-
creto seguem vigentes.

- Vamos permitir o nome 
com limites e um padrão esta-
belecidos pelos barraqueiros, 
que me apresentaram essa pro-
posta. Em relação aos quios-
ques, um dos maiores índices 
de reclamações do 1746 tem a 
ver com a poluição sonora nas 
praias. Vamos permitir a mú-
sica, a partir da proposta que 
recebemos do concessionário, 
que passará a ser o responsável 
pela fiscalização. E quem não 
respeitar a regra tomará uma 
multa de R$ 1 mil na primeira 
infração, R$ 2 mil, na segun-
da, e, na terceira, caçamos a li-
cença. Não vamos admitir que 

as praias do Rio de Janeiro se 
transformem em terra de nin-
guém - afirmou o prefeito do 
Rio, Eduardo Paes.

Em relação aos quiosques, 
a atividade passará a ser regida 
por um modelo de autorre-
gulação dos concessionários, 
além da fiscalização já realizada 
pela Secretaria Municipal de 
Ordem Pública e pela Guarda 
Municipal. Também volta a ser 
permitida a venda e o consumo 
de bebidas em garrafas de vidro 
nesses estabelecimentos, con-
forme regras específicas.

E as barracas de praia es-
tão novamente autorizadas 
a utilização de nomes, desde 
que respeitada a padronização 
estabelecida para a identifica-
ção delas, com até três metros 
de comprimento por 40 cen-
tímetros de altura. Fica per-
mitido, temporariamente, a 
permanência de bandeiras em 
mastros e suportes, até a publi-
cação da regulamentação defi-
nitiva sobre o tema.

- A partir dessa reunião de 
diálogo conseguimos ajustar 
algumas alterações no decreto 

com a normativa municipal, 
lembrando que a premissa 
continua sendo a organização 
do espaço público, o respei-
to às regras de convivência, 
especialmente na praia, que 
é um ambiente público. A 
prefeitura continua atenta às 
praias da cidade, justamen-
te para que a ordem pública 
continue prevalecendo e o 
espaço público continue sen-
do respeitado nas areias e nas 
calçadas da nossa orla - des-
tacou o secretário de Ordem 
Pública, Brenno Carnevale.

Paes atendeu os pedidos dos donos de quiosques e de barracas 
Rafael Catarcione/Riotur

Quiosques poderão fazer música ao vivo na orla
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O governo publicou na 
edição extra do Diário Oficial 
do Estado (DOE), da última 
sexta-feira (23), a admissão de 
mais 660 servidores temporá-
rios, que trabalharão com foco 
na reconstrução do Rio Grande 
do Sul após as enchentes. Fo-
ram convocados 478 servidores 
de Porto Alegre e 182 do Inte-
rior, com atuação em cargos de 
analistas de políticas públicas e 
gestão governamental de espe-
cialidades. Em março de 2025 
ocorreu o primeiro chamamen-
to de 1.418 profissionais no 
processo seletivo. A contrata-
ção dos selecionados têm prazo 
de 24 meses, a contar da data de 
admissão, podendo ser prorro-
gada por igual período.

O Instituto de Tecnologia 
do Paraná (Tecpar) moderni-
zou seu complexo laboratorial 
com novos equipamentos que 
visam melhorar a infraestrutu-
ra da rede de laboratórios mul-
tiusuários. A intenção é que as 
novas aquisições, que totalizam 
R$ 400 mil, possam dar supor-
te às pesquisas científicas e tec-
nológicas no estado, além de 
ampliar os serviços prestados 
pelo Tecpar ao setor produti-
vo. O investimento faz parte de 
um total de R$ 6 milhões que 
o Governo do Estado destinou 
para fortalecer as atividades de 
pesquisa desenvolvidas na Rede 
de Laboratórios Multiusuários 
das Universidades Estaduais do 
Paraná (RIMPP). 

O Governo de Santa Cata-
rina anunciou, nesta terça-fei-
ra, 27, um pacote histórico de 
investimentos no esporte ca-
tarinense, que totaliza R$ 100 
milhões para o ano de 2025. 
Estão incluídos recursos do 
primeiro edital do Programa 
de Incentivo ao Esporte local, 
o PIE, e outros investimentos, 
por meio da Fesporte, que vão 
reforçar programas de inicia-
ção esportiva, incentivo a no-
vos atletas e apoio a projetos 
esportivos em todo o estado do 
Sul. O anúncio foi feito pelo 
governador em questão Jorgi-
nho Mello durante uma ceri-
mônia que lotou o teatro do 
Centro Multiuso de São José, 
na Grande Florianópolis.

Gestão local 
admite 660 
servidores 
temporários

Modernização 
amplia 
produção 
científica

Estado lança 
novo edital 
e investe no 
esporte

R.G.DO SUL PARANÁ SANTA CATARINA

O governador Eduardo Lei-
te participou, na última segun-
da-feira (26), do 2º Seminário 
Internacional sobre Segurança 
Pública, Direitos Humanos e 
Democracia, realizado em São 
Paulo. Ao lado de especialistas, 
juristas e lideranças públicas, 
Leite apresentou os resultados 
do modelo gaúcho de seguran-
ça, que combina integração, 
inteligência e investimento 
qualificado.Em sua manifesta-
ção, o governador destacou que 
segurança pública não é apenas 
uma questão de policiamento 
ostensivo, mas de organização, 
gestão e foco territorial. “O que 
fizemos no Rio Grande do Sul 
foi deixar para trás a lógica rea-
tiva”, afirmou.

Governo 
apresenta 
modelo local 
de segurança

R.G.DO SUL

CORREIO SUL

PR: blitz educativa realizada na BR-277

SC intensifica malhas fiscais

Paraná registra avanço da Influenza

Estados do sul unidos contra praga

Santa Catarina vence processos fiscais

O Paraná teve aumento 

de 27,5% no número de 

atividades registradas no 

Cadastur, sistema do Mi-

nistério do Turismo que 

regulamenta prestadores 

de serviços turísticos.

Entre janeiro de 2024 

e abril de 2025, o estado 

passou de 9,9 mil para 12,7 

mil registros. O segmento 

de empreendimentos de 

entretenimento, lazer e 

parques aquáticos apre-

sentou o maior cresci-

mento, com 60,8%.

O avanço foi registra-

do em 15 modalidades, 

incluindo agências de 

turismo, restaurantes, ca-

feterias, transportadoras, 

meios de hospedagem, 

organizadoras de eventos, 

acampamentos turísti-

cos, centros de conven-

ções, parques temáticos 

e guias de turismo, tanto 

pessoa física quanto mi-

croempreendedores in-

dividuais. As agências de 

turismo, por exemplo, ti-

veram aumento de 41,4% 

no período.

O Cadastur garante 

que os prestadores este-

jam regularizados, com 

acesso a benefícios, como 

financiamentos e eventos.

Ontem (27), uma opera-

ção conjunta de orienta-

ção no trânsito foi reali-

zada no início da rodovia 

BR-277, em Curitiba (PR). 

A atividade reuniu o Bata-

lhão de Polícia de Trânsito, 

o Detran PR, a Escola Pú-

blica de Trânsito, a Guarda 

Municipal de Curitiba, a 

Polícia Rodoviária Fede-

ral e a concessionária Via 

Araucária. A ação abordou 

condutores para alertar 

sobre práticas seguras, 

como o uso do cinto e a 

atenção ao volante. Fo-

ram distribuídos folders, 

adesivos e sacolas para 

lixo. A operação faz parte 

da programação do movi-

mento Maio Amarelo.

A Secretaria da Fazenda 

de Santa Catarina iniciou 

nesta semana uma nova 

etapa do trabalho de apu-

ração com base nas cha-

madas Malhas Fiscais. A 

medida visa identificar in-

consistências na escritu-

ração de tributos por par-

te de empresas do estado. 

Após prazo concedido 

para correções voluntá-

rias até 31 de março, cer-

ca de 25 mil companhias 

continuam com registros 

apontados como irregula-

res. Os casos incluem uso 

indevido de crédito de 

ICMS, omissões em notas 

fiscais e falhas em obri-
gações acessórias. As no-

tificações serão enviadas 
pelo sistema eletrônico 

ou pelos Correios.

A Secretaria de Saúde 

do Paraná informou que 

a presença do vírus In-

fluenza A nas amostras 
analisadas subiu de 0,5% 

em janeiro para 30,5% em 

maio. O vírus passou a 

ser mais frequente que o 

Vírus Sincicial Respirató-

rio, que caiu de 27% para 

22%. As coletas são feitas 

em hospitais e unidades 

sentinelas que monito-

ram sintomas. A Influenza 
e o Vírus Sincicial somam 

mais da metade dos tes-

tes positivos no estado. 

Desde janeiro, o Paraná 

registrou 611 casos e 56 

mortes por síndromes 

respiratórias graves liga-

das à Influenza, além de 
436 óbitos por outras in-

fecções respiratórias.

Fiscais de Santa Catarina 

e também do Rio Grande 

do Sul estão no Paraná 

para conhecer as ações 

de combate ao greening, 

doença que atinge plan-

tações de citros. A visi-

ta ocorre em Paranavaí, 

onde acompanham a reti-

rada de plantas contami-

nadas e ações de orienta-

ção. O grupo também vai 

a Londrina para conhecer 

pesquisas sobre controle 

biológico no Instituto de 

Desenvolvimento Rural 

do Paraná. No estado já 

foram eliminadas mais 

de 1 milhão de plantas 

em áreas urbanas e rurais. 

Paranavaí é hoje o maior 

produtor de laranjas do 

Paraná, com 184 mil tone-

ladas colhidas em 2023.

O Tribunal de Justiça de 

Santa Catarina julgou on-

tem (27) dois processos en-

volvendo o uso de créditos 

do ICMS. No primeiro, uma 

empresa madeireira alega-

va direito ao abatimento 

do imposto sobre combus-

tíveis e insumos usados na 

frota que transporta seus 

produtos. O pedido foi ne-

gado, pois o transporte não 

é a atividade principal da 

companhia. No segundo, 

uma fabricante de veículos 

contestava uma cobrança 

por perda de prazo, mas o 

tribunal manteve a ação ao 

considerar regra específica 
para esse tipo de lança-

mento tributário.

Jaelson Lucas/AEN

Crescimento de 27,5% no número de cadastros

Cadastur registra alta
no turismo paranense

Rio Grande do Sul tem 
previsão de chuvas fortes

O Centro de Monitora-
mento da Defesa Civil do Rio 
Grande do Sul (DCRS) atuali-
za o prognóstico meteorológi-
co do Estado para os próximos 
dias, informando que a previ-
são é de tempo instável, com 
risco de chuva forte, temporais 
e rajadas de vento em todo o 
Rio Grande do Sul. 

Na última segunda-feira 
(26), conforme a meteorologis-
ta Cátia Valente, um sistema de 
baixa pressão e a intensificação 
do fluxo de umidade vindo do 
norte do país provocam chuva 
moderada a forte, com raios e 
eventual queda de granizo. Os 
acumulados variam entre 50 e 
80 mm/dia no Centro, parte da 
Campanha, Missões e Oeste. 

Na Serra e Vales, os acumu-
lados devem variar entre 20 e 
50 mm/dia. Na terça-feira (27), 
o deslocamento de uma frente 
fria favorece temporais com 
chuva moderada a forte, raios e 
eventual queda de granizo e ra-
jadas de vento (50 a 80 km/h) 
sobre o Estado.

Os acumulados variam en-
tre 50 e 80 mm/dia em parte da 
Campanha, Centro e Noroes-
te, podendo ultrapassar os 100 
mm/dia no Oeste e Missões. 
Nas demais áreas, ficam abaixo 

de 50 mm/dia. Na quarta-feira 
(28), o avanço da frente fria, 
aliada à formação de um ciclo-
ne extratropical sobre o oceano, 
mantém as chuvas sobre o terri-
tório gaúcho. 

As rajadas de vento oscilam 
entre 40 e 80 km/h, atingindo 
pontualmente 90 km/h. Os 
acumulados variam entre 20 
e 50 mm/dia no Estado, com 
pontuais que podem chegar 
aos 75 mm/dia no Sul e na 
Costa Doce. 

Além disso, as temperaturas 
estarão em declínio em todo o 
Estado, com mínimas que de-
vem ocorrer ao longo da noite, 
variando entre 3°C e 12°C. 

A tendência é de que, na 
quinta-feira (29), o ciclone ex-
tratropical sobre o oceano siga 
favorecendo as chuvas mode-
radas a fortes no Sul, Sudeste, 
Costa Doce, Litoral, Região 
Metropolitana de Porto Alegre, 
Serra e Vales, com acumulados 
entre 20 e 40 mm/dia, poden-

do chegar aos 80 mm/dia na 
Costa Doce e Litoral Médio.

Os ventos constantes conti-
nuam sobre o Estado e oscilam 
entre 50 e 90 km/h em áreas da 
metade Leste. Com a atuação 
da massa de ar frio, as tempera-
turas permanecem baixas, com 
mínimas variando entre 0°C e 
11°C. As máximas oscilam en-
tre 2°C e 14°C. Ao final deste 
aviso, os acumulados de chuva 
variam entre 130 e 200 mm em 
áreas do Oeste e das Missões.

Centro de Monitoramento acompanha fenômenos no estado
Luís André/Secom

Defesa Civil monitora os efeitos climáticos em todo o estado

A Defesa Civil de Santa 
Catarina emitiu um alerta para 
a possibilidade de neve nas re-
giões mais altas do estado, es-
pecialmente entre esta quarta 
(28) e quinta-feira (29).

A previsão é consequência 
do avanço de uma intensa mas-
sa de ar polar, que começa a se 
aproximar do território catari-
nense ainda na manhã de hoje. 
Há também chance de precipi-
tação invernal no meio-oeste. 

O sistema começa com uma 
frente fria que avança pelo Rio 
Grande do Sul e que chegou ao 
estado na noite de ontem (27). 

Na quarta, o ar frio na re-
taguarda da frente se espalha 
pelas regiões Oeste, Planaltos e 
Alto Vale, derrubando as tem-
peraturas de forma acentuada.

Nestes locais, os termôme-
tros devem registrar as tempera-
turas mais altas entre a madru-
gada e o início da manhã, com 
tendência de queda ao longo do 
dia. No Litoral, o resfriamento 
deve ser sentido a partir do fim 
da tarde de hoje.

Já na quinta, o frio se espa-

lha por todo o estado.
Na Serra e no Meio-Oeste, 

as temperaturas máximas de-
vem ficar entre 5°C e 7°C.

No Litoral, as máximas não 
devem passar dos 15°C.

O vento forte aumenta ain-
da mais a sensação de frio, prin-
cipalmente nas cidades cos-
teiras. As condições para neve 
ficam concentradas nas áreas 
mais elevadas do Planalto Sul 
e do Meio-Oeste, com maior 
probabilidade na amanhã.

A combinação entre umida-

de e temperaturas muito baixas 
é o que favorece o fenômeno.

Na sexta-feira (30), a pre-
visão é de temperaturas ainda 
mais baixas ao amanhecer.

Os termômetros podem 
marcar entre -3°C e -5°C na 
Serra e em parte do Meio-Oes-
te. No Extremo Oeste, Meio-
-Oeste e Vale do Itajaí, as mí-
nimas ficam entre 0°C e 5°C. Já 
no Litoral, as mínimas devem 
variar entre 5°C e 10°C.

O frio permanece no fim 
de semana, principalmente du-

rante a noite. Durante o dia, a 
presença do sol deve ajudar a 
amenizar um pouco as tempe-
raturas, mas o clima continua 
frio em todo o estado.

A Defesa Civil recomenda 
que a população acompanhe os 
avisos meteorológicos e tome 
cuidados para se proteger das 
baixas temperaturas. 

Entre as orientações estão 
atenção com pessoas em situa-
ção de vulnerabilidade, animais 
e prevenção de problemas de 
saúde causados pelo frio.

O Corpo de Bombeiros Mi-
litar estadual reforça cuidados, 
principalmente com o uso de 
aquecedores, fogões a lenha e 
lareiras. Esses equipamentos, 
comuns durante períodos de 
frio intenso, podem gerar riscos 
de incêndios e intoxicação por 
monóxido de carbono. 

Para evitar acidentes, os 
bombeiros recomendam man-
ter os aparelhos afastados de 
materiais inflamáveis. É neces-
sário garantir que os ambientes 
estejam ventilados para evitar o 
acúmulo de gases tóxicos.

Mantida possibilidade de neve em SC
Ricardo Wolffenbüttel/SECOM-SC

Frente Fria veio do Rio Grande do Sul e avança pelo estado
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Problemas 
respiratórios 
em nível de 
alerta no DF
Frio e seca aumentam casos de gripe 
especialmente entre os idosos
por Mateus lincoln

A 
i n c i d ê n c i a 
da Síndrome 
R e s p i r a t ó r i a 
Aguda Grave 
(SRAG) está 

em nível de alerta no Distri-
to Federal, segundo a nova 
edição do Boletim InfoGripe, 
da Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz), divulgada na últi-
ma quinta-feira (22). O do-
cumento considera os dados 
coletados na Semana Epide-
miológica 20, entre os dias 11 
e 17 de maio. A análise mostra 
estabilidade no número total 
de casos no DF, mas chama a 
atenção para o avanço entre a 
população idosa.

O boletim aponta que Bra-
sília está entre as seis capitais 
brasileiras com atividade de 
SRAG em situação de alerta, 
risco ou alto risco. Apesar do 
cenário, o relatório não identi-
fica crescimento da tendência 
de longo prazo, que analisa as 
últimas seis semanas. Essa esta-
bilidade, de acordo com os téc-
nicos da Fiocruz, se deve à desa-
celeração nos casos registrados 
em crianças pequenas.

Na avaliação por faixa etária, 
os dados indicam aumento nos 
registros de SRAG por Influen-
za A entre pessoas com mais de 
65 anos. Esse grupo tem sido o 
mais afetado nas últimas sema-
nas, o que acende um alerta para 
as autoridades de saúde locais. O 
crescimento dessa infecção entre 
idosos é classificado como con-
sistente, e a taxa de incidência 
vai de moderada a muito alta no 
Distrito Federal.

A Secretaria de Saúde do 
DF informou que o atual nível 
de alerta é esperado para esta 
época do ano, devido à circu-
lação sazonal dos vírus respi-
ratórios. Conforme o órgão, 
“a estabilidade atual se deve, 
principalmente, à desacelera-
ção dos casos em crianças pe-
quenas, fenômeno que também 
está relacionado ao período de 
sazonalidade”. Apesar disso, a 
pasta confirma que os casos de 
SRAG ligados à Influenza A 
seguem em aumento entre os 
mais velhos.

Gripe e frio
Daniel de Carvalho, da As-

sessoria da Atenção Primária da 
Secretaria de Saúde do DF, re-

Paulo Pinto/Agência Brasil

Tony Winston/Agência Brasília

Casos de síndrome respiratória aumentam no período mais seco

Marcello Casal Jr/Agência Brasil Fernando Frazão/Agência Brasil

forçou a necessidade de manter 
os cuidados nesta época do ano.

“Com a chegada do frio, é 
fundamental manter a vacina-
ção contra a influenza em dia, 
evitar ambientes fechados e 
aglomerações, além de adotar 
hábitos de higiene, como lavar 
as mãos frequentemente e co-
brir a boca ao tossir ou espirrar. 
Importante ressaltar que em ca-
sos de sintomas gripais a pessoa 
deve usar máscara e procurar 
assistência em saúde caso julgue 
necessário”, afirmou.

Precauções
Eliana Bicudo, especialista 

em Infectologia pela Univer-
sidade da Califórnia (EUA) e 
pela Sociedade Brasileira de 
Infectologia, explicou que é 
primordial que as pessoas que 
apresentarem sintomas, mes-
mo sendo apenas uma coriza 
ou episódios de tosse e espirros, 
usem sempre máscaras.

Bicudo relembrou que as 
precauções tomadas durante o 
período da pandemia de Co-
vid-19 devem ser retomadas 
nestes momentos. “Os cuida-
dos nós já conhecemos bem. As 
pessoas é que deixaram de pra-
ticar. Em aglomerações, como 
o transporte coletivo, é preciso 
que não só as máscaras sejam 
adotadas novamente, como 
o hábito de higienização das 
mãos”, afirmou.

A doutora informou que, 
quando as pessoas doentes es-
pirram, as gotículas que saem 
do corpo transportam o vírus e 
o espalham por todo o ambien-
te. Por isso, deve-se sempre rea-
lizar a higienização correta das 
mãos em ambientes públicos.

“Se segurar para não cair 
no ônibus ou então até tocar 
as maçanetas de portas podem 
se tornar momentos propícios 
para que a contaminação acon-
teça”, comentou Eliane.

Além disso, a infectologista 
alertou para o cuidado com o 
compartilhamento de objetos 
de uso pessoal. Copos, talheres, 
garrafinhas e demais itens que 
podem ser levados à boca ou ter 
contato com mucosas corporais, 
não devem ser compartilhados.

“Para crianças, essas me-
didas de precaução também 
precisam ser observadas. O uso 
individual de itens e a adoção 
das máscaras até no transporte 
escolar, ou coletivo, a depender 
de como o aluno se locomove 
para a escola”, detalhou ela.

No entanto, para ela, a vaci-
na continua sendo a principal 
forma de prevenção a casos gra-
ves da doença.

“A imunização minimiza a 
evolução da doença. Ao invés 
de sofrer com um caso severo 
de Influenza, a pessoa imuni-
zada acaba tendo apenas um 
resfriado leve ou nem apresen-

tando a infecção. A vacina é 
fundamental, principalmente 
para quem tem comorbidades 
ou mais de 60 anos”, concluiu.

Vacinação no DF
Para enfrentar esse cenário, 

a vacinação contra a gripe foi 
liberada para toda a população 
com mais de seis meses de idade 
no DF. A ampliação da cam-
panha foi anunciada na última 
segunda-feira (19).

Atualmente, a Secretaria 
de Saúde do DF conta com 
um estoque de 300 mil doses 
da vacina. A recomendação é 
que todas as pessoas busquem 
os postos de vacinação, espe-
cialmente os idosos. Segundo 
a pasta, a imunização continua 

sendo a medida mais eficaz para 
evitar o agravamento de doen-
ças respiratórias.

Cenário nacional
Além da Influenza A, o 

Distrito Federal também apre-
senta alta incidência de casos 
de SRAG causados pelo Vírus 
Sincicial Respiratório (VSR), 
embora o boletim identifique 
sinais de desaceleração no cres-
cimento desse tipo de infecção 
em algumas regiões do Centro-
-Oeste, incluindo Brasília. Ain-
da assim, o nível de circulação 
do vírus permanece muito alto 
na capital.

A análise da Fiocruz leva em 
conta os registros de casos nas 
regiões administrativas (RAs) 

que compõem a região de saúde 
central do DF. Nesse recorte, os 
pesquisadores observaram que, 
mesmo com a queda entre as 
crianças, a média geral de casos 
continua elevada por causa do 
aumento entre os idosos.

No cenário nacional, o bo-
letim InfoGripe traz uma aná-
lise dos principais vírus respira-
tórios identificados nas últimas 
quatro semanas epidemiológi-
cas. Entre os casos positivos, os 
principais agentes detectados 
foram: Vírus Sincicial Respi-
ratório (53,6%), Influenza A 
(33,3%), Rinovírus (14,6%), 
Sars-CoV-2 (2,3%) e Influenza 
B (0,9%).

No mesmo período, os re-
gistros de óbitos relacionados 
a SRAG também revelaram 
maior presença do Influenza A, 
que esteve presente em 69,7% 
dos casos. O VSR apareceu em 
13%, seguido do rinovírus com 
9%, Sars-CoV-2 com 8,1% e In-
fluenza B com 1,3%. Esses da-
dos demonstram que, embora a 
circulação do novo coronavírus 
tenha diminuído, outras infec-
ções respiratórias continuam 
representando riscos significa-
tivos, principalmente para pes-
soas mais vulneráveis.

A Fiocruz alerta que a evo-
lução da atividade viral pode 
variar conforme a região e o 
comportamento dos vírus ao 
longo das semanas. Por isso, é 
importante manter a vigilân-
cia contínua e as medidas de 
prevenção. A vacinação segue 
como principal estratégia para 
conter o avanço das infecções 
respiratórias e mitigar seus 
efeitos mais graves, principal-
mente entre os grupos com 
maior risco de agravamento.

Vacinação no 
DF liberada para 

todas as idades

Como na Covid, 
quem está infectado 
deve usar máscara

Hábitos como 
lavar as mãos são 
altamente indicados


